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Apresentação
Quando criada, em meados da década de 70 do século XX, a Embrapa Algodão
estava inserida em um cotexto da atividade cotonícola bem diferente do atual.
No sistema fundiário predominava a pequena propriedade e no sistema produtivo
o uso intensivo de mão-de-obra humana, sendo a cultivo do algodoeiro uma das
principais atividades do Semi-Árido nordestino.
O cenário atual está modificado em todos os aspectos: a pequena propriedade
cedeu espaço para o empresário rural, houve mecanização das lavouras e a
região do Cerrado predomina como área produtora. Nem por isso, as ações de
pesquisa da Embrapa Algodão diminuíram em expressão junto com o antigo
sistema produtivo. Ao contrário, os novos desafios advindos propiciaram a
aproximação entre instituições públicas e privadas, e surgimento do atual modelo
de gestão, financiamento e operacionalização das atividades de pesquisa.
A Embrapa Algodão parabeniza, mais uma vez, aos parceiros do Oeste da Bahia,
em especial à Fundação Bahia, à EBDA (Empresa Baiana de Desenvolvimento
Agrícola), ao Fundeagro (Fundo para o desenvolvimento do agronegócio do
algodão) e aos produtores, que gentilmente cedem áreas de suas lavouras para
implantação da programação de experimentos, por mais um ano de ações de
pesquisa, safra 2008/2009.
Essa publicação, vem trazer ao conhecimento do público em geral, os resultados
dessas ações, nas áreas de melhoramento genético e fitopatologia, sendo
também uma forma concreta de agradecimento à sociedade brasileira pela
credibilidade que dá às instituições de pesquisas do país e aos produtores rurais.
Napoleão Esberard de Macêdo Beltrão
Chefe Geral da Embrapa Algodão
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Melhoramento do Algodoeiro
de Fibras Médias e Longas
no Cerrado da Bahia, Safra
2008/2009
Flávio Rodrigo Gandolfi Benites
Murilo Barros Pedrosa
Camilo de Lelis Morello
Eleusio Curvelo Freire
João Luis da Siilva Filho
Arnaldo Rocha de Alencar
Welinto Pereira Oliveira
Introdução
A região Oeste do estado da Bahia é a segunda região produtora de algodão
do país, ficando atrás apenas do estado do Mato Grosso. Na safra 2009/
2010 devem ser cultivados cerca de 263.000 ha, havendo uma pequena
redução na área plantada em relação à safra passada. (ASSOCIAÇÃO DE
AGRICULTORES E IRRIGANTES DA BAHIA, 2009).
A safra 2008/2009 foi marcada por excessos de chuvas, ocorrendo  maior
concentração nos meses abril e maio. Devido às condições climáticas
adversas nessa safra, houve um maior índice de apodrecimento de maçãs e
redução na qualidade de fibra, além de preços baixos no momento da
comercialização da fibra.
Esses fatores abióticos e comerciais reduziram a margem de lucro dos
cotonicultores. Porém não há  indicativo de redução acentuada da área
plantada.
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Em todas às culturas, a busca por novas cultivares que sejam superiores às
atuais é realizada continuamente pelas empresas de pesquisas, sejam
públicas ou privadas. São reivindicadas pelos produtores, novas cultivares
que sejam mais produtivas, estáveis em relação aos ambientes de cultivos e
resistentes as pragas e doenças. Desta forma, na cultura do algodão são
buscadas cultivares com alta produtividade (potencial superior a 300 @/
ha); alto rendimento de fibras, ciclo médio a precoce; resistência às princi-
pais doenças; com arquitetura e desenvolvimento favoráveis a tratos
culturais e colheita mecânica; tolerantes a veranicos prolongados, com
sistema radicular vigoroso e profundo e caracteres tecnológicos de fibra
compatíveis com a indústria têxtil (MORELLO et al., 2006).
Em 10 anos de parceria Embrapa Algodão, Fundação Bahia e EBDA,
centenas de progênies, linhagens e dezenas de cultivares de algodão foram
avaliadas. A mais recente tecnologia desenvolvida pela parceria foi a
cultivar BRS 286. Na safra de 2009/2010, primeiro ano de comercialização
dessa nova cultivar, foram plantados cerca de 3000 ha. Na safra 2011/
2012, serão lançadas pela parceria, mais duas cultivares, sendo uma de
fibra média e outra de fibra longa.  A cultivar de fibra média será uma
opção para início de plantio, uma vez que a BRS 286 é recomendada para
fechamento dos plantios. Já a cultivar de fibra longa será uma opção de
produto diferenciado, devido ao preço superior pelo comprimento da fibra.
O programa de melhoramento terá continuidade com foco na obtenção de
cultivares mais produtivas, resistentes às principais doenças e com
caracteres tecnológicos de fibra que atendam as necessidades das indústri-
as têxteis.
Esta publicação tem como objetivo apresentar os resultados obtidos pelo
programa de melhoramento genético do algodoeiro da Embrapa Algodão,
em parceria com Fundação Bahia e EBDA, no estado da Bahia durante a
safra 2008/2009.
Material e Métodos
A seguir, serão relacionados os experimentos, conduzidos na safra de
2008/2009, que integraram o programa de melhoramento no cerrado
baiano.
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- Um ensaio com 92 populações F3  provenientes de um dialelo 15 x 15;
- Um ensaio com 53 populações F3 provenientes de um dialelo parcial 10 x
10;
- Um ensaio com 49 populações F4 provenientes de um dialelo 7 x 7;
- Um ensaio com 90 populações F5 sintetizadas pelo programa de melhora-
mento para o estado do Mato Grosso em 2004;
- Um ensaio com populações F6 de fibras coloridas;
- Um ensaio com 40 populações F5 provenientes do programa de melhora-
mento do estado de Goiás;
- Um ensaio com 22 populações F4 resistentes a múltiplas doenças;
- Um ensaio com 302 progênies de fibra médias;
- Um ensaio com 41 progênies de fibra longa;.
- Um ensaio com 25 progênies de fibra colorida;
- Três diferentes ensaios de linhagens preliminares, cada um com 18
linhagens de fibra média;
- Um ensaio com 18 linhagens preliminares de fibras longas;
- Um ensaio com 13 linhagens preliminares de fibra colorida;
- Quatro ensaios de linhagens avançadas cada um com 17 linhagens de
fibra média;
- Quatro ensaios de linhagens avançadas cada um com 13 linhagens de
fibra longa;
- Um ensaio com 8 linhagens avançadas de fibra colorida;
- Cinco ensaios de linhagens finais cada um com 16 linhagens de fibra
média;
- Cinco ensaios de linhagens finais cada um com 7 linhagens de fibra longa;
- Quatro ensaios de competição de cultivares para o Cerrado cada um com
18 linhagens (Regional Cerrado);
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- Três ensaios de valor de cultivo e uso com 18 linhagens cada (VCU);
- Três ensaios de variedade nacionais de doenças (VND), organizado pelo
IAC;
- Parcelões com as cultivares: FM 993, BRS Buriti, BRS 293, BRS 286,
Delta Opal, Nu Opal, DP 604 BG, DP 90B e FMT 701;
- 122 campos de pequeno e grande aumento de linhagens do programa de
melhoramento.
Os ensaios foram conduzidos em cinco locais, em fazendas de produtores
da região, e na área experimental da Fundação Bahia (CPTO). Os ensaios
de linhagens preliminares, linhagens avançadas, linhagens finais, VCU e
regional Cerrado foram avaliados no delineamento de blocos completos ao
acaso, com quatro repetições e parcelas de 4 linhas de 5 m, com
espaçamento de 0,76 ou 0,80 m, 7 a 8 plantas por metro, sendo os dados
coletados apenas nas 2 fileiras centrais.
Os ensaios de progênies foram avaliados em blocos aumentados e o VND,
no delineamento de blocos ao acaso com 5 repetição com parcela de 1
linha espaçadas de 0,76 ou 0,80 m com 7 a 8 plantas por metro.
Foram coletados os seguintes dados: data de aparecimento da 1ª flor,
aparecimento do 1o capulho, altura de plantas, estande final, severidade de
doenças (ramulose, virose, bacteriose, ramulária e alternária),
acamamento, aderência, produtividade de algodão em caroço, produtivida-
de de algodão em pluma, comprimento de fibra (mm), uniformidade da fibra
(%), índice de fibras curtas (%), resistência da fibra (gf/tex), elongação da
fibra (%), índice micronaire (mic), maturidade de fibras (%), reflectância
(%), amarelecimentos (%) e fiabilidade (lbt).
As amostras de algodão coletadas em cada parcela experimental foram
beneficiadas em máquina de descaroçamento de rolo. De acordo com Freire
et al. (2007), este tipo de máquina de beneficiamento proporciona uma
estimativa de percentagem de fibra 2,5% superior ao obtido em
beneficiamento em máquinas de serra, utilizadas nas usinas em nível
comercial.
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As análises dos caracteres tecnológicos de fibras foram avaliadas em
aparelho HVI (High Volume Instrument). As análises estatísticas foram
realizadas pelo programa estatístico Genes (CRUZ, 2006) e as médias
submetidas ao teste de agrupamento de Scott e Knot (1974) a 5% de
probabilidade.
Além das coletas de dados acima mencionadas, também foi realizada
avaliação de perdas por apodrecimento no ensaio regional Cerrado. Confor-
me já mencionado, foi considerada para estimar o rendimento de algodão
em caroço/ha, as duas linhas centrais por parcela, já para estimativa das
perdas por apodrecimento foi considerada apenas uma linha de 5 m. Foram
coletadas e contadas todas as maçãs apodrecidas em dois momentos da
cultura: inicio do mês de abril e no fim do ciclo da cultura, por ocasião da
colheita. Ao final, estas foram somadas e multiplicadas pelo valor obtido na
parcela para peso de capulho, a fim de estimar as perdas por apodrecimen-
to, em arrobas/ha. Posteriormente este valor foi dividido pelo rendimento
de algodão em caroço obtido na parcela e multiplicado por 100 para
estimativa das perdas por apodrecimento em percentagem.
Os parcelões das cultivares foram avaliados em área de 3 ha. Dentro de
cada parcelão, foram tomadas aleatoriamente quatro amostras de 2 linhas
de 5 metros em quatro repetições.
Os ensaios foram avaliados em cinco locais: Agropecuária Ceolin (São
Desidério), Fazenda Indiana - Grupo Maeda (São Desidério), Fazenda
Independência (Formosa do Rio Preto), Fazenda Santa Cruz (Barreiras) e
Centro de Pesquisa Tecnológica do Oeste (Luís Eduardo Magalhães). Os
parcelões foram avaliados somente na Agropecuária Ceolin.
Resultados
Linhagens preliminares de fibras médias, longas e colo-
ridas.
As linhagens preliminares foram avaliadas em apenas um local de pesquisa,
devido ao reduzido número de sementes. As linhagens foram avaliadas na
Agropecuária Ceolim, onde o cultivo é o de sequeiro em sistema de plantio
direto. Os dados dos ensaios estão apresentados nas Tabelas 1 a 5.
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Na Tabela 1, são apresentados os dados referentes ao ensaio de linhagens
preliminares de fibra longa, no qual foram avaliadas 17 linhagens. A média
da produtividade de algodão em caroço foi de 357,9 @/ha - uma produção
excelente considerando que o caráter fibra longa tem correlação negativa
com produção. Algumas linhagens apresentaram produção de algodão em
caroço superior a 400@/ha, superando a testemunha de fibra média.  A
percentagem de fibra teve média de 44,7 % e a produtividade de algodão
em pluma foi de 159,9@/ha. Não houve diferença significativa entre os
tratamentos para as características produtividade de algodão em caroço e
produtividade de algodão em pluma, segundo o teste de agrupamento de
média de Scott e Knot , a 5 % de probabilidade. Em relação a porcentagem
de fibra, houve diferença significativa detectada pelo teste de agrupamen-
to. Já para os caracteres tecnológicos de fibra, só houve diferença estatís-
tica entre os tratamentos, pelo o teste de Scott e Knot, para os caracteres:
resistência, elongação e fiabilidade. Foram selecionadas as seguintes
linhagens para serem avaliadas em ensaios de linhagens avançadas na safra
de 2009/2010: CNPA BA 2007 - 4819, CNPA BA 2007 - 4963, CNPA BA
2007 - 3637, CNPA BA 2007 - 3689.
Nas Tabelas de 2 a 4 são apresentados os dados referentes a três experi-
mentos de linhagens preliminares de fibras médias. Foram avaliadas 47
linhagens preliminares, e as testemunhas Delta Opal e BRS 286 que partici-
param dos três experimentos, e a cultivar FMT 701, que junto com as
outras duas cultivares, foi usada como testemunha no experimento III. As
médias para produtividade de algodão em caroço foram de 329,00 @/ha;
318,3 @/ha  e 345,2 @/ha em cada experimento, respectivamente (Tabe-
las 2, 3 e 4).
A porcentagem de fibra foi superior a 44% nos três experimentos (Tabelas
2, 3 e 4), salientando que o descaroçamento foi realizado em máquina de
rolo, devendo-se, portanto, descontar 2,5% deste valor, para melhor
comparação ao procedimento de descaroçamento realizado com máquina
de serra. A produtividade de algodão em pluma foi de 144,8 @/ha; 141,2
@/ha e 155,2 @/ha, respectivamente, em cada um dos três experimentos.
Não houve diferença significativa entre os tratamentos para as característi-
cas produtividade de algodão em caroço e produtividade de algodão em
pluma, segundo o teste de agrupamento de média de Scott e Knot a 5 %
de probabilidade, nos três experimentos. Em relação a porcentagem de
fibra, houve diferença significativa detectada pelo teste de agrupamento.
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Tabela 1. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio de Linhagens.
Preliminares I de Fibras longas da Bahia. Fazenda Ceolin, safra 2008/09.
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Tabela 2. Resultados médios das características agrônomicas e tecnológicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio de  Linhagens.
Preliminares II de Fibras Médias da Bahia. Fazenda Ceolin, safra 2008/09.
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Tabela 3. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio de Linhagens.
Preliminares III de Fibras Médias da Bahia. Fazenda Ceolin, safra 2008/09.
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Tabela 4. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio de Linhagens.
Preliminares IV de Fibras Médias da Bahia. Fazenda Ceolin, safra 2008/09.
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Tabela 5. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio de Linhagens.
Preliminares V Colorido. Fazenda Ceolin, safra 2008/09.
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Nas Tabelas 2, 3 e 4, verifica-se que os tratamentos diferiram apenas em
relação aos caracteres tecnológicos de fibra para o caráter reflectância no
experimento III e para os caracteres uniformidade, elongação, maturidade e
fiabilidade no experimento II. As demais características relativas à qualida-
de tecnológica de fibra apresentam padrões compatíveis com o que é
buscado nos programas de melhoramento, sendo as principais: comprimen-
to 28-32 mm (fibras médias) e acima de 33 mm (fibras longas), resistência
da fibra, que necessariamente tem que ser superior a 28 gf/tex para
atender a exigências industriais; finura inferida através do índice
micronaire, estabelecido como favorável em valores entre 3,5 e 4,2
(KECHAGIA; HARIG, 1998; SANTANA; WANDERLEY, 1995). Em relação
ao caráter índice micronaire, devem ser feitos alguns comentários, devido
às condições climáticas  adversas nesta safra; com prolongamento de
chuvas durante os meses de maio e junho, houve uma alteração na finura
da fibra, medida pelo índice micronaire como pode ser observado nas
Tabelas 2, 3 e 4. Em alguns ensaios, os valores da característica
micronaire, medidos pelo aparelho HVI, foram maiores que os desejados.
Desta forma, esses dados de micronaire devem ser utilizados com
parcimônia,  evitando rigor elevado por ocasião da seleção para tal caracte-
rística.  Portanto, o excesso de chuva, acima do normal, deve ter condicio-
nado os elevados valores de micronaire.
Das 47 linhagens preliminares de fibra média avaliadas nos três experimen-
tos (Tabelas 2, 3 e 4), foram selecionadas 12 linhagens que serão avaliadas
na safra 2009/2010 em ensaios de linhagens avançadas. São elas: CNPA
BA 2007 - 3153, CNPA BA 2007 - 3612, CNPA BA 2007 - 3609, CNPA
BA 2007 - 3447, CNPA BA 2007 - 3596, CNPA BA 2007 - 2463, CNPA
BA 2007 -3671, CNPA BA 2007 - 3710, CNPA BA 2007 - 3601, CNPA
BA 2007 - 3638, CNPA BA 2007 - 3690 e CNPA BA 2007 - 3668.
Na Tabela 5, estão apresentados os dados de linhagens preliminares de
fibra colorida.  Foram avaliadas 11 linhagens e mais duas testemunhas. A
testemunha BRS 200 não germinou, acarretando em perda de todas suas
parcelas. A média experimental da produtividade de algodão em caroço foi
de 297,9 @/ha, produtividade de algodão em pluma de 123,2 @/ha e
percentagem de fibra de 41,27 %.
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Alguns caracteres de qualidade de fibra como, micronaire, resistência e
comprimento, apresentaram valores abaixo do desejado nos programas de
melhoramento, se  comparados ao algodoeiro de fibra branca; contudo, isso
deve ser esperado quando se trata de seleção de linhagens coloridas.
Historicamente, sempre foi dada maior atenção ao melhoramento do
algodoeiro de fibra branca em comparação ao colorido, especialmente em
relação a características tecnológicas de fibra.
Não houve diferença significativa entre os tratamentos para as característi-
cas produtividade de algodão em caroço e produtividade de algodão em
pluma, segundo o teste de agrupamento de média de Scott e Knot a 5 %
de probabilidade. Em relação a percentagem de fibra, houve diferença
significativa detectada pelo teste de agrupamento. Não houve diferença
significativa entre os tratamentos para as características uniformidade,
resistência e elongação, relativos aos caracteres tecnológicos de fibra
(Tabela 5).
Foram selecionadas seis linhagens para serem avaliadas no experimento de
ensaio de linhagens avançadas na safra de 2009/2010, sendo elas: CNPA
BA 2007 - 1729, CNPA BA 2007 - 3831, CNPA BA 2007 - 3834, CNPA
BA 2007 - 3838, CNPA BA 2007 - 3840 e CNPA BA 2007 - 3841.
Ensaio de linhagens avançadas de fibras médias, longas
e coloridas
As linhagens avançadas de fibras médias e longas foram avaliadas em
quatro locais: Agropecuária Ceolim, Grupo Maeda - Fazenda Indiana,
Fazenda Independência e Fazenda Santa Cruz. Já as de fibras coloridas
foram apenas avaliadas apenas na Agropecuária Ceolin.
Os sistemas de cultivos das fazendas avaliadas são diferentes entre si,
criando ambientes distintos para a avaliação das linhagens. Como já comen-
tado anteriormente, a Agropecuária Ceolim utiliza plantio direto. Nas
fazendas Independência e Indiana, o plantio foi realizado em sequeiro com
plantio convencional. Já na Fazenda Santa Cruz, o plantio é o convencional
sob pivô central.
Os resultados das análises individuais e conjunta dos ensaios de linhagens
avançadas de fibra média estão apresentados nas Tabelas 6 a 10.
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Tabela 6 . Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio de Linhagens Avançadas de Fibras Médias da Bahia. Fazenda Ceolin, safra 2008/09.
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Tabela 7. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio de Linhagens Avançadas de Fibras Médias da Bahia. Fazenda Indiana, safra 2008/09.
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Tabela 8. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio de Linhagens Avançadas de Fibras Médias da Bahia. Fazenda Independência, safra 2008/09.
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Tabela 9. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio de Linhagens Avançadas de Fibras Médias da Bahia. Fazenda Santa Cruz, safra 2008/09.
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Tabela 10. Análise conjunta das características agronômicas e tecnológicas de fibras avaliadas no Ensaio de Linhagens
Avançadas I (fibras médias) da Bahia, safra 2008/09.
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Nas Tabelas de 6 a 9, são mostradas as análises individuas de cada local. O
local que apresentou a maior média de produtividade de algodão em caroço
foi a Fazenda Santa Cruz, com 394,45 @/ha (Tabela 9).  Um fato que pode
ter contribuído para essa produtividade elevada foi o plantio realizado no
mês de Janeiro, em pivô. Com o plantio em Janeiro, consegui-se uma
menor exposição da lavoura ao excesso de chuvas, resultando em pouco
apodrecimento de maçãs e maior produção.
Os ensaios da Agropecuária Ceolin tiveram a maior porcentagem de fibra,
com 45,2 % (Tabela 6). Apesar da produção de algodão em caroço da
Agropecuária Ceolin ter sido menor que da Santa Cruz, o rendimento de
algodão em pluma, devido a maior porcentagem de fibra da Agropecuária
Ceolin, foram semelhantes, 163,3@/ha e 167,24@/ha, respectivamente
(Tabelas 6 e 9).
Na Tabela 10, é apresentada a análise conjunta dos experimentos de
linhagens avançadas de fibra média. Não houve diferença estatística
significativa entre os tratamentos para as características produtividade de
algodão em caroço e em pluma, o que indica que as linhagens apesar da
produtividade diferente, não diferem estatisticamente entre si, pelo teste
de agrupamento de Scott e Knot a 5% de probabilidade. Houve apenas
diferenças estatísticas entre as linhagens para o caráter porcentagem de
fibra. Em relação às características relacionadas às análises tecnológicas
de fibra, não houve diferença estatística entre as linhagens pelo mesmo
teste.
Foram avaliadas 15 linhagens e mais duas testemunhas (Delta Opal e BRS
286) no ensaio de linhagens avançadas de fibra média. Dessas linhagens,
foram selecionadas oito que serão avaliadas em ensaios finais de linhagens,
sendo elas: CNPA BA 2006 - 92, CNPA BA 2006 - 926, CNPA BA 2006 -
765, CNPA BA 2006 -1548, CNPA BA 2006 - 88, CNPA BA 2006 - 775,
CNPA BA 2006 -1478 e CNPA BA 2006 -1049.
Os resultados das análises individuais e conjunta dos ensaios de linhagens
avançadas de fibra longa são mostrados nas Tabelas de 11 a 15.
Nas análises individuais, pode-se observar que a maior média relacionada à
produção foi constatada na Fazenda Santa Cruz. A produtividade de
algodão em caroço e em pluma foram de 372,5 @/ha e 152,94 @/ha,
respectivamente (Tabelas 11 a 14). Com relação a micronaire,  obtiveram-
se médias baixas nas Fazendas Independência e Santa Cruz, de 3,7 e 3,98,
respectivamente.
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Tabela 11. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio de Linhagens Avançadas de Fibras Longas da Bahia. Fazenda Ceolin, safra 2008/09.
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Tabela 12. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio de Linhagens Avançadas de Fibras Longas da Bahia. Fazenda Indiana, safra 2008/09.
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Tabela 13. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio de  Linhagens Avançadas de Fibras longas da Bahia. Fazenda Independência, safra 2008/09.
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Tabela 14. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio de Linhagens Avançadas de Fibras Longas da Bahia. Fazenda Santa Cruz, safra 2008/09.
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Tabela 15. Análise conjunta das características agronômicas e tecnológicas de fibras avaliadas no Ensaio de Linhagens
Avançadas II (fibras longas) da Bahia, safra 2008/09.
35Resultados de pesquisa com algodão no estado da Bahia - safra 2008/2009
Apesar dos valores serem condizentes ao buscado no melhoramento, as
condições adversas podem ter contribuído de forma negativa para a
expressão do caráter.
Na Tabela 15 são mostrados os resultados da análise conjunta dos quatro
locais. Não houve diferença estatística detectada pelo teste de Scott e
Knot a 5% de probabilidade para o caráter produtividade de algodão em
caroço. Já para os caracteres produtividade de algodão em pluma e porcen-
tagem de fibra, as linhagens diferiram estatisticamente. Todas as linhagens
avaliadas superaram a cultivar BRS Acácia em relação à produtividade de
algodão em caroço, pluma e porcentagem de fibra, mesmo não havendo
diferenças estatísticas entre elas para a produtividade de algodão em
caroço. Para as características produtividade de algodão em pluma e
porcentagem de fibra, houve agrupamento de classes diferente entre a BRS
Acácia e as demais linhagens pelo teste de Scott e Knot, com exceção da
linhagem CNPA 2005 - 308, para a produtividade de algodão em pluma, o
que mostra desempenho superior das linhagens avaliadas em relação à
cultivar usada como testemunha.
Pela análise conjunta, observa-se que a média do índice de micronaire
(4,12)  foi mais elevada que as dos ensaios conduzidos nas Fazendas
Independência e Santa Cruz (Tabela 15), condizente mais com a expressão
das linhagens em condições normais de pluviosidade. Não houve diferença
estatística entre as linhagens e suas testemunhas para os demais
caracteres relacionados à qualidade de fibra.
Foram avaliadas sete linhagens e três testemunhas, sendo selecionadas as
linhagens CNPA BA - 2005 1668, CNPA BA - 2005 2614 e CNPA BA -
2006 2728.
Na Tabela 16, são apresentados os dados do ensaio de linhagens avançadas
de fibras coloridas, na Agropecuária Ceolin. O ensaio avaliou seis linhagens
e duas testemunhas (BRS 286 e BRS 200), porém a cultivar de fibra
colorida BRS 200 teve problema de germinação nas parcelas, sendo esta
eliminada das avaliações. As médias do experimento para os caracteres
produtividade de algodão em caroço, em pluma e porcentagem de fibra
foram de 255,16@/ha, 107,95@/ha e 42,12%, respectivamente. Houve
diferença estatística detectada pelo teste de Scott e Knot a 5% para todas
as características relacionadas à produção e para os caracteres relaciona-
das à qualidade de fibra, com exceção da porcentagem de fibras, uniformi-
dade e índice de fibras curtas. Foram selecionadas entre as seis avaliadas,
as linhagens CNPA BA 2006 - 4023 e CNPA BA 2006 - 4024.
3
6
R
e
s
u
lta
d
o
s
 d
e
 p
e
s
q
u
is
a
 c
o
m
 a
lg
o
d
ã
o
 n
o
 e
s
ta
d
o
 d
a
 B
a
h
ia
 - s
a
fra
 2
0
0
8
/2
0
0
9
Tabela 16. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio de Linhagens Avançadas III Colorido. Fazenda Ceolin, safra 2008/09.
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Ensaios de linhagens finais de fibras médias e longas
Os ensaios de linhagens finais de fibras médias foram avaliados em cinco
locais: Agropecuária Ceolin, Fazenda Indiana, Fazenda Independência,
Fazenda Santa Cruz e no Centro de Pesquisa e Tecnologia do Oeste
(CPTO). O plantio  foi realizado no CPTO em área de primeiro ano, irrigada,
sob plantio convencional, sem aplicação de fungicidas para controle as
doenças foliares.
Mais uma vez, a maior média de produtividade de algodão em caroço foi
obtida na Fazenda Santa Cruz (388,41 @/ha) e a menor no CPTO (159,14
@/ha) (Tabelas 17 a 21). As menores estimativas de produtividade obtidas
no CPTO estão relacionadas  a área de primeiro ano de plantio de algodão e
a não pulverização de fungicidas. A maior porcentagem de fibra obtida foi
encontrada na Fazenda Independência (45,4%).
Algumas linhagens avaliadas na fazenda Santa Cruz apresentaram produti-
vidade de algodão em caroço superior a 400 @/ha (Tabela 20),  indicando
mais uma vez que o plantio tardio reduziu o índice de apodrecimento das
maçãs, resultando em maior produtividade.
O caráter índice de micronaire variou bastante entre os locais, desde  3,84
na Fazenda Independência, até 4,8 no CPTO e Fazenda Indiana. Esta
variação pode estar também relacionada às condições de alta pluviosidade
prevalecentes no cultivo (Tabelas de 17 a 21).
Na Tabela 22, estão apresentados os resultados da análise conjunta dos
cinco locais. As linhagens avaliadas e as testemunhas não diferiram estatis-
ticamente entre si, segundo o teste de agrupamento de Scott e Knot a 5%
de probabilidade para as características de produção: produtividade de
algodão em caroço, em pluma e porcentagem de fibras. A média da
produtividade de algodão em caroço relativa à avaliação conjunta dos locais
foi de 290,28 @/ha. Considerando-se, também, os caracteres de qualidade
de fibra, não houve diferença estatística entre as linhagens e as testemu-
nhas, mostrando similaridade entre produção e qualidade de fibra das
linhagens avaliadas comparadas às cultivares comerciais BRS 286 e Delta
Opal. Das 14 linhagens avaliadas, foram selecionadas seis, baseando-se nos
dados experimentais e nas avaliações visuais, para integrarem um segundo
ano de avaliações, quando será feita uma melhor avaliação das mesmas,
bem como o estudo da interação dos genótipos x ambientes.
As linhagens que se destacaram foram: CNPA BA 2004 - 319, CNPA BA
2004 - 241, CNPA BA 2005 - 2938, CNPA BA 2005 - 3089, CNPA BA
2005 - 3008 e CNPA BA 2005 - 2481.
3
8
R
e
s
u
lta
d
o
s
 d
e
 p
e
s
q
u
is
a
 c
o
m
 a
lg
o
d
ã
o
 n
o
 e
s
ta
d
o
 d
a
 B
a
h
ia
 - s
a
fra
 2
0
0
8
/2
0
0
9
Tabela 17. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio Estadual de Fibras Médias da Bahia. Fazenda Ceolin, safra 2008/09.
3
9
R
e
s
u
lta
d
o
s
 d
e
 p
e
s
q
u
is
a
 c
o
m
 a
lg
o
d
ã
o
 n
o
 e
s
ta
d
o
 d
a
 B
a
h
ia
 - s
a
fra
 2
0
0
8
/2
0
0
9
Tabela 18. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio Estadual de Fibras Médias da Bahia. Fazenda Indiana, safra 2008/09.
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Tabela 19. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio Estadual de Fibras Médias da Bahia. Fazenda Independência, safra 2008/09.
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Tabela 20. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio Estadual de Fibras Médias da Bahia. Fazenda Santa Cruz, safra 2008/09.
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Tabela 21. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio Estadual de Fibras Médias da Bahia. CPTO, safra 2008/09.
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Tabela 22. Análise conjunta das características agronômicas e tecnológicas de fibras avaliadas no Ensaio Estadual de
Fibras Médias da Bahia, safra 2008/09.
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Nas Tabelas de 23 a 27 são apresentados os dados individuas de cada local
relativos aos caracteres avaliados nos ensaios finais de fibra longa. Os
ensaios foram conduzidos nas mesmas condições e nos mesmos locais  que
os finais de fibra médias.
A maior produtividade de algodão em caroço e em pluma foi obtida na
Fazenda Santa Cruz (433,6 @/ha). Com exceção da testemunha BRS
Acácia, todas as linhagens avaliadas produziram acima de 400 @/ha. A
menor produtividade, mais uma vez, foi  obtida no CPTO (106,30 @/ha),
devido ao manejo adotado, e por ser área de primeiro ano (Tabelas 23 a
27). O caráter índice micronaire variou novamente entre os locais avalia-
dos, sendo obtidas médias muitas vezes abaixo no desejado pelo melhora-
mento, a exemplo das Fazendas Santa Cruz e Independência (3,78 e 3,89)
respectivamente. Esses resultados devem ser considerados com ressalvas
no momento da seleção, considerando-se as condições ambientais adversas
da safra.
Na Tabela 28, é apresentada a análise conjunta dos cinco locais, referente
aos caracteres de produção e qualidade de fibra. A produtividade de
algodão em caroço, em pluma e a porcentagem de fibra obtida foram de
275,46 @/ha, 109,77 @/ha e 39,78 % respectivamente. Houve diferença
estatística detectada pelo teste de agrupamento de Scott e Knot para os
caracteres relacionados à produção entre as linhagens avaliadas e as
testemunhas para as características de produtividade de algodão em pluma
e porcentagem de fibra. Em relação aos caracteres tecnológicos de fibras,
não houve diferenças estatísticas entre as linhagens avaliadas e as teste-
munhas.
Considerando-se os dados experimentais e avaliações visuais, foram
selecionadas as linhagens CNPA BA 2005 - 1647 e CNPA 2005 - 3300
para nova avaliação  na safra de 2009/2010, em ensaio final.
4
5
R
e
s
u
lta
d
o
s
 d
e
 p
e
s
q
u
is
a
 c
o
m
 a
lg
o
d
ã
o
 n
o
 e
s
ta
d
o
 d
a
 B
a
h
ia
 - s
a
fra
 2
0
0
8
/2
0
0
9
Tabela 23. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio Estadual de Fibras Longas da Bahia. Fazenda Ceolin, safra 2008/09.
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Tabela 24. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio Estadual de Fibras Longas da Bahia. Fazenda Indiana, safra 2008/09.
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Tabela 25. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio Estadual de Fibras Longas da Bahia. Fazenda Independência, safra 2008/09.
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Tabela 26. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio Estadual de Fibras Longas da Bahia. Fazenda Santa Cruz, safra 2008/09.
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Tabela 27. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio Estadual de Fibras longas da Bahia. CPTO, safra 2008/09.
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Tabela 28. Análise conjunta das características agronômicas e tecnológicas de fibras avaliadas no Ensaio Estadual de
Fibras Longas da Bahia, safra 2008/09.
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Ensaio de Competição de Cultivares para o Cerrado
A seguir, nas Tabelas 29 a 33, são apresentados os dados referentes ao
ensaio de competição de cultivares para o Cerrado baiano. Foram avaliadas
12 cultivares e quatro linhagens da Embrapa. Nas Tabelas 29 a 32 são
apresentada as análises individuais dos quatro locais avaliados
(Agropecuária Ceolin, Fazenda Indiana, Fazenda Independência e Fazenda
Santa Cruz), referentes às características de produção e dos caracteres
tecnológicos de fibras. As maiores produtividades de algodão em caroço
foram obtidas nas Fazendas Santa Cruz (413,4 @/ha) e Agropecuária
Ceolin (344,5 @/ha).
O resultado do ensaio conduzido na Agropecuária Ceolin está apresentado
na Tabela 29. Houve diferença estatística entre as cultivares e linhagens
avaliadas, detectada pelo teste de agrupamento de Scott e Knot para o
caráter produtividade de algodão em caroço, pluma e porcentagem de
fibra. Os genótipos que se destacaram em relação a produtividade de
algodão em caroço foram: LCVD 05 (408,7 @/ha), FM 910 (406,1 @/ha) e
BRS Buriti (400,2 @/ha). A menor produtividade foi obtida pela cultivar
LDCV 02 (237,3 @/ha). Contudo, ressalvas devem ser feitas, uma vez para
o estande dessa última foi inferior ao dos demais tratamentos, fato que,
sem dúvida, comprometeu seu desempenho produtivo. A cultivar FMT 701
também pode ter tido seu desempenho produtivo prejudicado pelo estande
reduzido. . As maiores porcentagens de fibras foram obtidas pelas cultiva-
res BRS Cedro (46,3%) e FM 910 (45,6%). Não houve diferença estatísti-
ca entre as cultivares e linhagens avaliadas em relação aos caracteres
tecnológicos de fibras.
Avaliou-se o número de maçãs podres por metro e apresentada a porcenta-
gem de maçãs podres relativa à produtividade de algodão em caroço. Não
houve diferença estatística entre as cultivares e linhagens. Porém, as
maiores porcentagens de maçãs podres foram observadas nas cultivares
BRS Cedro, CNPA MT 05-1245 (linhagem), CNPA MT 04-2080 (linhagem),
FM 993, FM 910 e BRS Araçá. A que apresentou menor porcentagem de
maçãs podres foi a IPR Jataí (Tabela 29).
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Na Tabela 30, é apresentado o resultado do ensaio avaliado na Fazenda
Indiana. Em relação a produtividade de algodão em caroço, apenas a
cultivar LDCV 02 diferiu estatisticamente das demais, tendo obtido a
menor produtividade (217,6 @/ha). Contudo, a exemplo do que aconteceu
na Agropecuária Ceolin, houve problemas no estande dessa cultivar,
comprometendo assim seu desempenho produtivo e, portanto, impossibili-
tando uma comparação em igualdade de condições com as demais cultiva-
res. Apesar  das demais cultivares não diferirem estatisticamente entre si
em termos de produtividade de algodão em caroço, Tabela 29 . Resultados
médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na
análise individual do Ensaio  a BRS Cedro (359,7 @/ha) e a LDCV 05 (355,1
@/ha) apresentaram maior produtividade.
Não houve diferença estatística entre as cultivares e as linhagens avaliadas
quanto aos caracteres tecnológicos de fibras. Foram, também, avaliadas a
porcentagem de maçãs podres; houve diferenças estatísticas entre os
genótipos avaliados detectado pelo teste de Scott e Knot a 5%  de probabi-
lidade (Tabela 30). As maiores porcentagens de maçãs podres foram
observadas na cultivar FM 933 (36%) e na linhagem CNPA MT 04-2088
(30,4%).
Na Tabela 31, são apresentados os resultados das avaliações na Fazenda
Independência. Houve diferença estatísticas detectadas pelo teste de Scott
e Knot em relação à produtividade de algodão em caroço entre as cultiva-
res e linhagens avaliadas. As menores produtividades foram obtidas pelas
cultivares BRS Cedro (272,76 @/ha), BRS 286 (257,58 @/ha) e LDCV 02
(207,36 @/ha). As maiores produtividades foram encontradas para as
cultivares BRS Buriti (357,60 @/ha) e NuOpal (345,00 @/ha).
As maiores porcentagens de fibras foram obtidas pela cultivar BRS Cedro
(47,48%) e pela linhagem CNPA MT 04-2080 (46,89%), sempre lembran-
do que essas são estimativas em descaroçador de rolo. Houve diferença
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estatística entre os genótipos avaliados com relação aos caracteres
tecnológicos de fibras, exceto para: uniformidade, resistência, elongação,
reflectância e fiabilidade (Tabela 31).
Os resultados da  avaliação realizada na Fazenda Santa Cruz estão apresen-
tados na Tabela 32. Houve diferença estatísticas entre os genótipos
avaliados em relação à produtividade de algodão em caroço, pluma e
porcentagem de fibra. Os genótipos com maiores produtividades de algodão
em caroço foram: as cultivares FMT 701, IPR Jataí e a linhagem CNPA MT
04-2080; as menores produtividades foram obtidas pelas cultivares BRS
Cedro e LDCV 02. Novamente, desempenho produtivo da cultivar LDCV 02
foi prejudicado pelo estande reduzido. Como essa ocorrência foi generaliza-
da em todos os locais de avaliação, admite-se que problemas com o poder
germinativo na amostra utilizada para plantio podem ter acontecido.
Foram  encontradas diferenças estatísticas entre os genótipos para as
características tecnológicas de fibras  comprimento e amarelecimento.
Os resultados da análise conjunta referentes à avaliação dos ensaios de
competição de cultivares para o Cerrado estão apresentados na Tabela 33.
A diferença estatística entre  as cultivares detectada pelo teste de Scott e
Knot para os caracteres de produção,  em que a cultivar LDCV 02  diferen-
ciou-se dos demais,  com menores estimativas de produtividade de algodão
em caroço e em pluma,  deve ser vistas com ressalvas pelos problemas de
estande associados a referida cultivar em todos os ensaios. As maiores
produtividades de algodão em caroço foram obtidas pelas cultivares: FMT
701 (375,67 @/ha), LDCV 05 (375,59 @/ha), FM 910 (374,39 @/ha) e
BRS Buriti (369,04 @/ha), apesar de não diferirem estatisticamente das
demais, com exceção da LDCV 02. Houve também diferença entre os
genótipos relacionados à porcentagem de fibra, mostrando que alguns
genótipos possuem maior percentagem de fibra. Não houve diferença
estatística detectada pelo teste de Scott e Knot para caracteres
tecnológicos de fibra.
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Tabela 29. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio Regional do Cerrado. Fazenda Ceolim, safra 2008/09.
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Tabela 30. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio Regional do Cerrado. Fazenda Indiana, safra 2008/09.
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Tabela 31. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio Regional do Cerrado. Fazenda Independência, safra 2008/09.
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Tabela 32. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio Regional do Cerrado. Fazenda Santa Cruz, safra 2008/09.
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Tabela 33. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise conjunta do
Ensaio Regional do Cerrado, safra 2008/09.
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Ensaios de Valor de Cultivo e Uso (VCU)
Os dados apresentados nas Tabelas 34 a 36, são referentes aos ensaios de
Valor de Cultivo e Uso (VCU) da Embrapa Algodão. Os ensaios foram
constituídos de 18 tratamentos, sendo três testemunhas (BRS Buriti, Delta
Opal e FMT 701) e 15 linhagens. Os ensaios foram avaliados em três
locais: Agropecuária Ceolin, Fazenda Indiana e Santa Cruz.
Na Tabela 34, são apresentados os resultados do ensaio na Agropecuária
Ceolin, onde as médias para as características produtividade de algodão em
caroço, pluma e porcentagem de fibra foram 346,9 @/ha, 152,9 @/ha e
44,1%, respectivamente. Foi detectada diferença estatística entre os
genótipos avaliados pelo teste de agrupamento de Scott e Knot a 5% de
probabilidade para as características produtividade de algodão em caroço e
pluma;apenas a linhagem CNPA MT 04-1245 diferiu das demais para as
duas características, apresentando desempenho inferior às demais. As
maiores produtividades de algodão em caroço foram obtidas pela cultivar
BRS Buriti (411,20 @/ha), e pelas linhagens CNPA BA 04-1849 (376,25
@/ha) e CNPA GO 02-2043 (368,00 @/ha). As maiores produtividades de
algodão em pluma foram obtidas pelas cultivares BRS Buriti, CNPA GO 02-
2043 e CNPA GO 03-2080. Em relação à  porcentagem de fibra, houve
também diferença estatística entre os genótipos avaliados, determinando a
formação de quatro grupos; a linhagem CNPA BA 04-1849, que obteve a
terceira maior produtividade de algodão em caroço, apresentou a menor
porcentagem de fibra, influenciando negativamente à produtividade de
algodão em pluma. Não houve diferença estatística entre os genótipos
avaliados para as características tecnológicas de fibras.
Na Tabela 35, são apresentadas as médias das características avaliadas na
Fazenda Indiana. As médias das características produtividade de algodão
em caroço, em pluma e porcentagem de fibra foram de 288,8 @/ha,
124,00 @/ha e 42,9%, respectivamente. Houve diferença estatística entre
os genótipos avaliados para as características produtividade de algodão em
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caroço e em pluma, resultando na formação de dois grupos pelo teste de
agrupamento de Scott e Knot a 5% de probabilidade. As maiores produtivi-
dades foram apresentadas pelas linhagens CNPA BA 04-241 (327,30 @/
ha), CNPA GO 06-281 (319,5 @/ha) e CNPA BA 04-1849 (317,9 @/ha).
Em relação a característica porcentagem de pluma, foram formados quatro
grupos pelo teste de Scott e Knot. Mais uma vez, a linhagem CNPA BA 04-
1849, que  apresentou produtividade de algodão em caroço elevada,
obteve a menor porcentagem de fibra (40,76%), comprometendo sua
produtividade de pluma. As maiores produtividades de algodão em pluma
foram obtidas pelas linhagens CNPA BA 04-241, CNPA GO 06-281 e
CNPA GO 05-1023, respectivamente. Deve ser ressaltado, que as cultiva-
res BRS Buriti e FMT 701 e a linhagem GO 03-2080 apresentarem proble-
mas de estande, fato que pode ter comprometido o desempenho produtivo
delas, principalmente, o dessa última. Houve apenas diferença estatística
entre os genótipos  para a característica  reflectância.
Na Tabela 36, são apresentados os resultados das médias para característi-
cas  produtividade e à qualidade de fibras na Fazenda Santa Cruz. As
maiores médias de produtividade de algodão em caroço e em pluma foram
obtidas neste local, com produtividades de 397,3 @/ha e 165,2 @/ha,
respectivamente. A porcentagem de fibra média foi de 41,58%. Houve
diferenças estatísticas entre os genótipos para as características produtivi-
dade de algodão em caroço, em pluma e porcentagem de fibra. Para
produtividade de algodão em caroço e fibra, houve formação de dois
grupos. As linhagens que apresentaram maiores produtividades de algodão
em caroço foram CNPA MT 04-2005, CNPA MT 04-1245 e CNPA BA 03-
2059. As maiores produtividade de algodão em pluma foram obtidas pelas
linhagens CNPA GO 05-1023, CNPA MT 04-2005 e CNPA MT 04-1245.
Não houve diferença estatística para os caracteres relacionados à qualida-
de de fibra, mostrando equiparação entre as linhagens. Em relação ao
índice micronaire, nos locais avaliados, Agropecuária Ceolin e Fazenda
Indiana, as médias foram elevadas (4,8 e 4,9 respectivamente). Aconselha-
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se, portanto, ressalva quanto a análise, uma vez que as cultivares avaliadas
como testemunhas apresentaram elevado índice micronaire, o que não
corresponde às suas características. É oportuno salientar que essa variação
pode ter sido causada pela elevada quantidade de chuva fora da época
normal, o que causa uma depreciação nas características tecnológicas da
fibra.
Na Tabela 37, são apresentados os resultados da análise conjunta dos três
locais de avaliações dos ensaios VCU. As médias dos três locais para as
características produtividade de algodão em caroço, pluma e porcentagem
de fibra foram de 344,33 @/ha, 147,36 @/ha e 42,87%, respectivamente.
Não houve diferença estatística para  produtividade de algodão em caroço
e em pluma, mas é importante destacar as cultivares BRS Buriti, FMT 701
e as linhagens CNPA MT 05-2005, CNPA BA 03-2059, CNPA BA 04-1849
e CNPA BA 04-241 pelas suas produtividades de algodão em caroço. Na
análise conjunta, a linhagem CNPA BA 04-1849 apresentou baixa porcen-
tagem de fibra, constituindo, pelo teste de agrupamento de Scott e Knot,
um grupo isolado. Não houve diferença estatística na análise conjunta para
os caracteres tecnológicos de fibras, confirmando a homogeneidade de
caracteres entre as linhagens e as testemunhas.
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Tabela 34. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio de Valor Cultivo e Uso (VCU). Fazenda Ceolin, safra 2008/09.
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Tabela 35. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio de Valor Cultivo e Uso (VCU). Fazenda Indiana, safra 2008/09.
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Tabela 36. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio de Valor Cultivo e Uso (VCU). Fazenda Santa Cruz, safra 2008/09.
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Tabela 37. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise conjunta do
Ensaio de Valor Cultivo e Uso (VCU), safra 2008/09.
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Introdução
O algodoeiro é cultivado em larga escala no Cerrado brasileiro, sendo o
Cerrado do estado da Bahia responsável por, aproximadamente, 35% da
produção nacional. Segundo a CONAB (2009), para a safra 2009/10 o
estado da Bahia, notadamente na região Oeste do Estado, estima-se
redução de 2% da área plantada, considerada a menor redução dentre os
estados produtores na região do Cerrado.
O Semiárido do estado da Bahia, região em torno do município de
Guanambi, já foi responsável por 19% da produção nacional de algodão
(RESENDE, 2003), tendo sido cultivados 331 mil hectares na década de
oitenta, de acordo com Beltrão (2003); atualmente, corresponde a menos
de 2%. Contudo, incentivos governamentais e privados tem sido
implementados com a finalidade de revitalizar a cultura entre pequenos
agricultores familiares. Para tanto, continuam sendo desenvolvidas, na
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região, pesquisas com a cultura através da parceria entre Fundação Bahia/
Embrapa Algodão/EBDA, com recursos oriundos do Fundo para o Desenvol-
vimento do Agronegócio do Algodão - FUNDEAGRO, sendo avaliadas,
anualmente, linhagens de alto potencial produtivo e identificadas cultivares
adaptadas às  condições de clima e solo da região.
Segundo Pedrosa et al. (2007, 2008, 2009)  a ocorrência de veranicos
durante a safra,  são parte das causas da baixa produtividade das lavouras,
afetando também a programação de pesquisa. Na Figura 1, está represen-
tada a precipitação ocorrida na área experimental na safra 2008/09,  onde
se observa pouca precipitação no meses  de janeiro, fevereiro, março e
abril, principalmente, em fevereiro. Situações como esta, favorecem a
redução do ciclo da cultura, aliada a baixas produtividades.
O presente trabalho teve como objetivo apresentar os resultados obtidos na
programação experimental de melhoramento genético do algodoeiro,
executada na Estação Experimental Gercino Coelho, pertencente a Empre-
sa Baiana de Desenvolvimento Agrícola - EBDA, no Vale do Iuiu na safra
2008/2009.
Fig. 1. Precipitação mensal da Estação Experimental do Vale do Iuiu, safra 2008/09.
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Material e Métodos
A programação de pesquisa foi composta por ensaios formados com
linhagens preliminares, linhagens avançadas e cultivares de fibras médias,
longas e  coloridas. Todos os experimentos foram instalados na estação da
EBDA, no Vale do Iuiu, município de Palmas de Monte Alto. Os ensaios que
participaram da programação de pesquisa foram:
- Ensaio de Linhagens Preliminares de Fibras Coloridas
- Ensaio de Linhagens Avançadas de Fibras Médias
- Ensaio de Linhagens Avançadas de Fibras Longas
- Ensaio de Linhagens Avançadas de Fibras Coloridas
- Ensaio de Linhagens Finais de Fibras Médias
- Ensaio de Linhagens Finais de Fibras Longas
- Ensaio Regional de Cultivares
- Ensaio de Valor Cultivo e Uso - VCU
Os ensaios foram instalados no delineamento de blocos ao acaso com
quatro repetições, parcelas de 4 linhas de 5 metros, tendo como área útil
as duas linhas centrais. Foi utilizado o espaçamento de 0,76 cm entre linhas
com 7 a 8 plantas/m linear. Durante o desenvolvimento da cultura, na
colheita e após a colheita, foram avaliadas as seguintes características
agronômicas: dias para aparecimento de primeira flor (APF), dias para
aparecimento de primeiro capulho (APC), altura média de plantas, rendi-
mento de algodão em caroço em arrobas/ha (RendArrb), rendimento de
pluma em arrobas/ha (RPluma), percentagem de fibras (% Fibras), peso
médio por capulho em gramas (Pcap), bem como as características
tecnológicas de fibras: comprimento (comp), uniformidade (UNF), resistên-
cia (STR), elongação (ELG), finura - índice micronaire (MIC), reflectância
(Rd), amarelamento (+b), maturidade (MAT), índice de fibras curtas (SFI) e
índice de fiabilidade (SCI).
Após colheita e analises das fibras em HVI, os dados foram submetidos à
análise da variância,  e as médias dos tratamentos  submetidas ao teste de
Tukey,  ao nível de 5% de probabilidade.
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Resultados e Discussão
Na Tabela 1, encontram-se os resultados obtidos no ensaio de linhagens
preliminares de fibras coloridas (marrom). A testemunha BRS 200, por não
apresentar germinação em campo, não pode ser utilizada como testemu-
nha, contudo é possível destacar algumas linhagens com elevadas produtivi-
dades quando comparadas com testemunha de fibras brancas.. Assim,
pode-se destacar as linhagens CNPA BA 2007-1654, CNPA BA 2007-
3841, CNPA BA 2007-3838 e 3840, por apresentarem rendimento de
algodão em caroço superior à média geral do ensaio. A linhagem CNPA BA
2007-1654 apresentou os maiores rendimentos de algodão em caroço e em
pluma, elevada percentagem de fibra e peso por capulho; já as linhagens
CNPA BA 2007-3841 e CNPA BA 2007-3840 apresentaram percentagem
de fibra abaixo de 40%.  Considerando o ensaio instalado neste local e um
outro instalado nas condições do Cerrado, as linhagens que apresentaram
melhor desempenho em ambos locais foram selecionadas para compor o
ensaio de linhagens avançadas na safra seguinte.
Na Tabela 2, encontram-se os resultados do ensaio de linhagens avançadas
de fibras coloridas (marrom), destacando-se a linhagem CNPA BA 2006-
3769 pelos caracteres de produção (algodão em caroço e em pluma) e
percentagem de fibra.
Algodoeiros com fibra naturalmente coloridas apenas recentemente vem
sendo submetidos ao processo de melhoramento genético. Várias caracte-
rísticas estão sendo melhoradas como a produtividade, percentagem de
fibra, peso de capulho, além das características da fibra.  Segundo o
Anuário Brasileiro do Algodão (2009), o cultivo de fibras coloridas vem
sendo usada como nicho de mercado para pequenos agricultores, onde não
há concorrência com a agricultura empresarial e envolve famílias de
agricultores num papel social importante para pequenas comunidades.
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Tabela 1. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio de Linhagens Preliminares V Colorido. Vale do Iuiu, safra 2008/09.
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Tabela 2. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio de Linhagens Avançadas III Colorido. Vale do Iuiu, safra 2008/09.
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Nas Tabelas 3 e 4, encontram-se, respectivamente, os resultados obtidos
no ensaio de linhagens avançadas de fibras longas e no ensaio de linhagens
finais de fibras longas (Ensaio Estadual de Fibras longas). Na Tabela 3,
observa-se que apenas dois dos caracteres de fibras  não foram significati-
vos, tendo os demais apresentado diferenças estatísticas pelo teste de
Tukey a 5% de probabilidade, ao passo que, na Tabela 4, todos esses
caracteres foram não significativos pelo mesmo teste.  Nota-se ainda, que
os valores dos caracteres de fibras,  tanto das testemunhas como  das
próprias linhagens, são bastante divergentes daqueles observados em
safras anteriores. Pode-se mencionar, por exemplo, que os valores de
comprimento de fibra e resistência estão menores, pois sabe-se que, por
exemplo, a cultivar BRS Acácia possui comprimento de fibra em torno de
33,0 mm. O índice micronaire, apesar de aparentemente apresentar
valores para fibras finas, não condiz com os valores reais tanto das teste-
munhas como, possivelmente, das linhagens. Tais observações podem ser
decorrentes da baixa disponibilidade de umidade na época de maturação
das fibras, fazendo com que estas não se desenvolvam suficientemente,
não apresentando seus reais valores. Tais valores também podem ser
resultado do processo de avaliação em laboratório de HVI: aclimatação
insuficiente antes da leitura no HVI, baixo número de leitura por amostra,
má regulagem do aparelho de HVI, etc.
Algodoeiros de fibras longas também podem constituir-se num nicho de
mercado, tanto para agricultura familiar, a exemplo dos algodões coloridos,
como para agricultura empresarial. Este tipo de fibra agrega valor comerci-
al, servindo para fabricação de tecidos de melhor qualidade, com relação
aos tecidos resultantes de fibras médias. Estes, tradicionalmente, apresen-
tam baixa produtividade, porte alto, baixa percentagem de fibra e suscepti-
bilidade à bacteriose. As linhagens em processo de avaliação e seleção
(Tabelas 3 e 4) apresentaram altura semelhante às testemunhas de fibra
média, produtividade também equivalente aos algodoeiros de fibras médias,
ciclo médio e percentagem de fibra elevada com relação a testemunha BRS
Acácia.
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Tabela 3. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio de Linhagens Avançadas de Fibras Longas da Bahia. Vale do Iuiu, safra 2008/09.
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Tabela 4. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio Estadual de Fibras Longas da Bahia. Vale do Iuiu, safra 2008/09.
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Nas Tabelas 5 e 6,  são apresentados os resultados obtidos nos ensaios de
linhagens avançadas de fibras médias e de linhagens finais de fibras médias
(Ensaio Estadual de Fibras médias). Também nestes ensaios observam-se
distorções para alguns caracteres de fibra, a exemplo do comprimento de
fibras que apresentou, de modo geral, valores baixos. Para o rendimento de
algodão caroço, tais ensaios apresentaram média geral superior aos ensaios
anteriormente mencionados. Após seleção e análise conjunta dos dados do
ensaio de linhagens avançadas (Tabela 5), foram selecionadas oito linha-
gens pelas suas características superiores,  para continuação do processo
de seleção na safra seguinte, sendo elas: CNPA BA 2006- 88, CNPA BA
2006-92, CNPA BA 2006-765, CNPA BA 2006-775, CNPA BA 2006-926,
CNPA BA 2006-1049, CNPA BA 2006-1478 e CNPA BA 2006-1548.  Na
Tabela 6, é possível destacar a linhagem CNPA BA 2003-2133 pelo alto
rendimento de algodão em caroço (133@/ha), superior às testemunhas
comerciais, e pela elevada percentagem de fibra (44%) e resistência.
Na Tabela 7, encontram-se os resultados obtidos no ensaio de avaliação de
cultivares, onde é possível verificar que algumas cultivares se destacaram
por apresentar valores para rendimento de algodão em caroço superior à
media geral do ensaio, sendo elas: Delta Opal, FMT 701, CD 410 e BRS
Cedro. Já com relação a percentagem de fibra, destacam-se as cultivares
CD 410 e BRS Cedro, ambas com valores acima de 43%.
Conclusão
Pelas avaliações do programa de melhoramento nas condições do Vale do
Iuiu, pode-se observar que algumas linhagens se destacam em condições de
estresse hídrico durante o ciclo da cultura.  A falta de umidade na época de
maturação das maçãs pode ter afetado o desenvolvimento das fibras.
Porém, deve-se continuar as avaliações, pois, além das condições bastantes
divergentes dos demais locais de avaliação na região do Cerrado, é expres-
siva a contribuição social para o desenvolvimento da agricultura familiar
praticada na região.
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Tabela 5. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio de Linhagens Avançadas de Fibras Médias da Bahia. Vale do Iuiu, safra 2008/09.
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Tabela 6. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio Estadual de Fibras Médias da Bahia. Vale do Iuiu, safra 2008/09.
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Tabela 7. Resultados médios das características agrônomicas e tecnologicas de fibras obtidas na análise individual do
Ensaio Regional de Cultivares. Vale do Iuiu, safra 2008/09.
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Controle Químico da Mancha
de Ramulária (Ramularia
areola) em Cultivares de
Algodoeiro no Oeste da
Bahia
Luiz Gonzaga Chitarra
Cleiton Antônio da S. Barbosa
Murilo Barros Pedrosa
 Resumo
A mancha de ramulária, causada pelo fungo Ramularia areola Atk, é
considerada uma das principais doenças do algodoeiro na região do Cerrado
brasileiro, sendo mais importante ainda em áreas onde se cultiva o algodão
sem o uso da prática da rotação de culturas. O controle químico desponta
como uma das táticas de manejo que reduzem a taxa de progresso da
doença no campo. Portanto, este estudo foi dividido em dois subprojetos: o
primeiro objetivando o controle da mancha de ramulária na cultivar Delta
Opal em função da idade da planta, da severidade da doença e da
alternância de aplicação de produtos químicos, e o segundo, o controle
químico da mancha de ramulária do algodoeiro nas cultivares Delta Opal,
BRS 286 e 2059 no Oeste da Bahia. Os experimentos foram conduzidos no
Campo Experimental da Círculo Verde e no Campo Experimental da Funda-
ção Bahia, em Luís Eduardo Magalhães, e na Fazenda Santo Antônio, em
São Desidério. Em relação ao primeiro subprojeto, pelos resultados obtidos
no Campo Experimental da Círculo Verde, pode-se constatar que os progra-
mas de fungicidas utilizados nesse estudo foram eficientes no controle da
mancha de ramulária do algodoeiro; não houve diferença em produtividade
entre as três épocas de aplicação de fungicidas porém, aconselha-se que as
aplicações sejam realizadas no início dos primeiros sintomas da doença;  os
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tratamentos utilizados (programas de fungicidas) não causaram fitotoxidez
às plantas tratadas, recomendando-se a alternância de grupos químicos de
fungicidas para o controle da mancha de ramulária para evitar resistência
do patógeno. Na Fazenda Santo Antônio, nas condições em que esse estudo
foi conduzido, os  fungicidas testados foram eficientes no controle da
mancha de ramulária, com a menor severidade da doença observada nas 1ª
e 2ª épocas de aplicação de fungicidas; dentre os controles químicos
testados, a maior produtividade de algodão em caroço (@/ha) foi obtida no
tratamento A5 (Priori Xtra / Mertin + Score / Eminent / Folicur + Derosal)
e  dentre as épocas de aplicação na 2a e 3a época. Em relação ao segundo
subprojeto, pelos resultados obtidos no Campo Experimental da Círculo
Verde é possível verificar que a menor severidade da mancha de ramulária
foi constatada na cultivar 2059; independente da cultivar utilizada, o
tratamento com fungicidas foi eficiente no controle da mancha de
ramulária quando iniciado nos primeiros sintomas da doença; as cultivares
Delta Opal e BRS 286 apresentaram maior suscetibilidade à mancha de
ramulária, necessitando de uma aplicação a mais de fungicida em relação a
2059; o tratamento das cultivares com fungicidas proporcionou incremento
de produção de algodão em caroço e renda líquida  em relação ao trata-
mento sem fungicidas; os fungicidas utilizados não causaram fitotoxidez às
plantas ; recomenda-se a alternância de grupos químicos de fungicidas para
o controle da doença para  evitar resistência do patógeno. No Campo
Experimental da Fundação Bahia, nas condições em que este estudo foi
conduzido, a maior nota de severidade da mancha de ramulária foi consta-
tada nas cultivares Delta Opal e BRS 286; de maneira análoga ao anterior-
mente constatado, independente da cultivar utilizada, o tratamento com
fungicidas foi eficiente no controle da mancha de ramulária quando iniciado
nos primeiros sintomas da doença; as cultivares Delta Opal e BRS 286
apresentaram maior suscetibilidade à doença, necessitando uma aplicação
a mais de fungicida em relação a 2059; a maior renda líquida foi obtida pela
cultivar 2059; o tratamento das cultivares com fungicidas proporcionou
incremento de produção de algodão em caroço e renda líquida  em relação
ao tratamento sem fungicidas.
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Introdução
O Cerrado brasileiro consolidou-se como o maior produtor de algodão do
Brasil devido à implantação da colheita mecanizada, a maior utilização de
reguladores de crescimento  e o investimento em qualidade, proporcionando
o cultivo do algodoeiro em extensas áreas. Apesar de toda essa tecnologia,
a elevação nos níveis de incidência e severidade de doenças, em diversas
lavouras no Oeste da Bahia, tem causado danos econômicos expressivos à
cultura. O acúmulo de inóculo de patógenos nessas áreas favorece tanto o
desenvolvimento das doenças do algodoeiro quanto a sua proliferação para
áreas vizinhas. Dentre estas doenças, destaca-se a mancha de ramulária do
algodoeiro.
A mancha de ramulária, causada pelo fungo Ramularia areola Atk, é uma
das principais doenças que incidem sobre a cultura do algodoeiro no Oeste
da Bahia. Este fato deve-se principalmente a cultivos sucessivos  em uma
mesma área agrícola, no decorrer dos últimos anos, especialmente com a
variedade Delta Opal, altamente suscetível a esta doença. Esta variedade é
a mais cultivada no Oeste da Bahia por ser produtiva, com alto rendimento
de fibra, resistente a várias outras doenças e adaptada à região. No entan-
to, o plantio repetitivo desta variedade pode acarretar aumento do inóculo
inicial do patógeno, resultando em maior utilização de defensivos químicos,
perdas expressivas na produção e, consequentemente, menor preservação
do meio ambiente, além de grandes perdas econômicas aos produtores. O
nível de severidade e o controle químico da mancha de ramulária continuam
sendo um dos principais  desafios no manejo da cultura, por não ter disponí-
vel no mercado, até o momento, variedades resistentes a esta doença.
Anualmente, surgem no mercado, novas variedades de algodão que possu-
em determinadas características, sejam elas tecnológicas ou de tolerância/
resistência a determinadas doenças, com o objetivo de proporcionar aos
cotonicultores novas opções de cultivo. As variedades BRS 286 e 2059
podem ser opções de cultivo, por serem altamente produtivas, apresenta-
rem alto rendimento de fibra e certo grau de tolerância à mancha de
ramulária.
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Baseado no exposto e devido à importância econômica da mancha de
ramulária para os cotonicultores do Oeste da Bahia, este projeto foi conce-
bido. A seguir, serão detalhados os dois subprojetos.
Subprojeto 1:  Controle da mancha de Ramulária
(Ramularia areola) do algodoeiro em função da idade da
planta, da severidade da doença e da alternância de
aplicação de produtos químicos
Objetivos:
 Determinar a idade limite da planta onde o tratamento químico possa
ser administrado e resulte em incrementos da produção;
 Definir a época mais adequada para efetuar o controle químico;
 Avaliar a eficácia/eficiência da alternância de tratamentos químicos
normalmente empregados no controle da ramulária em função do nível de
severidade e da doença, que resulte em incrementos da produção e meno-
res custos.
Material e Métodos
Os experimentos foram conduzidos no Campo Experimental da Círculo
Verde e na Fazenda Santo Antônio, nos municípios de Luís Eduardo Maga-
lhães e São Desidério - BA, respectivamente.
Nos dois experimentos, foi utilizada a variedade Delta Opal, suscetível à
mancha de ramulária. O experimento foi delineado em blocos ao acaso com
4 repetições, em esquema fatorial 5 x 3, sendo cinco tipos de controle com
fungicidas (programas de fungicidas - A1 / A2 / A3 / A4 / A5) x três
épocas de aplicação (B1 / B2 / B3), além de uma testemunha (sem aplica-
ção), num total de 16 tratamentos (Tabela 1). As parcelas foram constituí-
da por 4 linhas de plantio, espaçadas de 0,76 m e medindo 6 m de compri-
mento. Na Fazenda Santo Antônio, a condução dos experimentos foi
semelhante à condução no Campo Experimental da Círculo Verde, porém,
com 5 repetições.
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Tabela 1. Épocas de aplicação e produtos químicos utilizados (programas de
fungicidas) nos experimentos de controle da mancha de ramulária na cultivar
Delta Opal, em Luís Eduardo Magalhães e São Desidério - BA. Safra 2008/
2009.
* adição de Aureo
Doses utilizadas:
Opera (pyraclostrobin + epoxiconazole)  0,5 L/ha (estrobilurina + triazol)
Cabriotop (metiram + pyraclostrobin)  2 kg/ha
Caramba (metconazole)  0,6 L/ha (triazol)
Nativo (trifloxystrobin + tebuconazole)  0,5 L/ha (estrobilurina + triazol)
Folicur (tebuconazole) + Derosal 500 SC (carbendazim)  0,5 + 0,8 L/ha (triazol + benzimidazol);
Priori Xtra (azoxystrobin + ciproconazole)  0,3 L/ha (estrobilurina + triazol);
Priori Top  0,3 L/ha (azoxystrobin + difeconazole)
Mertin (trifenil hidróxido de estanho) + Score (difeconazole)  0,5 + 0,2 L/ha (estano-orgânico +
triazol);
Celeiro (flutriafol + tiofanato metílico)  0,6 L/ha
Eminent  (tetraconazole)  0,4 l L/ha (triazol).
Programas de Fungicidas utilizados: A1 / A2 / A3 / A4 / A5 / Testemunha
1) A1 : tratamentos 1,   6,  11
2) A2 : tratamentos 2,   7,  12
3) A3 : tratamentos 3,   8,  13
4) A4 : tratamentos 4,   9,  14
5) A5 : tratamentos 5, 10,  15
Testemunha = 16
88 Resultados de pesquisa com algodão no estado da Bahia - safra 2008/2009
Foram realizadas quatro aplicações com fungicidas para cada tratamento
(exceto à testemunha), espaçadas de aproximadamente 15 dias. As
aplicações foram iniciadas em três épocas diferentes em relação ao desen-
volvimento da doença conforme descrição abaixo:
 1ª Época (B1): Cinco (05) tratamentos com a 1ª aplicação nas parcelas
apresentando sintomas da mancha azulada nas folhas do baixeiro sem
esporulação do fungo;
 2ª Época (B2): Cinco (05) tratamentos com a 1ª aplicação nas parcelas
apresentando incidência da doença nas folhas do baixeiro das plantas
entre as notas 1 e 2 conforme escala de notas apresentadas na Tabela
2;
 3ª Época (B3): Cinco (05) tratamentos com a 1ª aplicação, 7 dias após a
2ª Época.
As avaliações da severidade da mancha de ramulária foram realizadas
utilizando-se a escala de notas designadas na Tabela 2.
A colheita manual foi realizada nas duas linhas centrais de cada parcela,
descartando-se 0,50 m de cada extremidade, e foi efetuado o cálculo de
produtividade por tratamento, em @/ha de algodão em caroço.
O cálculo do custo de cada tratamento, inclusive das aplicações, foi
realizado a fim de se obter a relação custo/benefício dos tratamentos
utilizados.
Resultados
Campo Experimental da Círculo Verde - Luís Eduardo
Magalhães - BA
Na Tabela 3, estão relacionados os dados referentes à data de plantio da
cultivar Delta Opal, emergência, datas das aplicações dos fungicidas,
número de aplicação e  tratamentos que receberam a aplicação, umidade
relativa (%), temperatura (ºC) e velocidade do vento (KPA) no horário da
aplicação dos fungicidas.
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Tabela 2. Escala de avaliação para o índice de severidade da mancha de
ramulária.
Fonte: Chitarra, 2008
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As avaliações da severidade da mancha de ramulária foram realizadas aos
42, 57, 72, 87, 102, 118 e 134 dias após a emergência (DAE) das
plântulas. Os resultados das avaliações estão apresentados nas Tabelas 4 e
5.
Considerando a severidade da mancha de ramulária nas diferentes fases do
ciclo do algodoeiro, observa-se, na Tabela 4, que não houve diferença
significativa entre os programas de fungicidas nas três primeiras avaliações
e na sétima, segundo o teste de comparação de médias de Tukey, ao nível
de significância de 5%. Para a primeira avaliação, aos 42 DAE e portanto
antes do início das pulverizações, isso indica que o nível de severidade da
mancha de ramulária estava uniforme nas parcelas avaliadas, com algumas
folhas do baixeiro apresentando pontos de coloração branca / mancha
azulada conforme descrito na Tabela 2. Iniciou-se então a primeira época
de aplicação. Já a sétima avaliação foi realizada aos 134 DAE, 36 dias
após a última aplicação da terceira época -  quando os fungicidas não têm
mais efeito residual (hoje em torno de 12 a 18 dias). Isso também depende
das condições climáticas. Nesse experimento na Círculo Verde, as condi-
ções foram propícias ao patógeno, caso que não ocorreu na Fazenda Santo
Antônio.
*Tratamentos: vide Tabela 1
Tabela 3. Cultivar de algodão utilizada no experimento de controle químico da
mancha de ramulária, data do plantio, data da emergência, épocas de aplicação
[Primeira (B1), segunda (B2) e terceira (B3)], data das aplicações dos fungicidas,
dias após a emergência (DAE), umidade relativa do ar (%), temperatura (ºC) e
vento (KPA) na hora das aplicações dos tratamentos com fungicidas. Campo
Experimental da Círculo Verde - Luís Eduardo Magalhães - BA. Safra 2007 /
2008.
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Tabela 4. Severidade média da mancha de ramulária (Ramularia aerola) na
variedade de algodão Delta Opal submetida aos diversos tratamentos (programas
de fungicidas A1/A2/A3/A4/A5/) e diferentes épocas de aplicação (B1/B2/B3).
Campo Experimental da Círculo Verde - Luís Eduardo Magalhães - BA. Safra
2008/2009.
Médias de tratamentos seguidas pela mesma letra minúscula na linha e pela mesma letra maiúscula na
coluna não diferem estatisticamente entre si, segundo teste de Tukey (5%).
*DAE = Dias após a emergência
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Na segunda avaliação, aos 57 DAE, as épocas de aplicação diferiram
significativamente, e a maior severidade da doença foi constatada nas
plantas das parcelas que receberam os tratamentos da terceira época, com
nota de severidade de 1.88, seguida da segunda e da primeira época de
aplicação, com notas de severidade de 1.75 e 1.56, respectivamente. Isto
deve-se ao fato da terceira época ter recebido a primeira aplicação com
fungicidas somente aos 56 DAE, um dia antes da segunda avaliação, e a
primeira e  segunda épocas terem recebido  as aplicações de fungicidas aos
42 e 50  DAE, respectivamente,  quando os fungicidas, na ocasião da
segunda avaliação, já estariam começando a controlar a doença.
Tabela 5. Severidade média da mancha de ramulária (R. aerola) na variedade
Delta Opal submetidas aos tratamentos (programas de fungicidas A1/A2/A3/A4/
A5/) e épocas de aplicação (B1/B2/B3). Campo Experimental da Círculo Verde -
Luís Eduardo Magalhães - BA. Safra 2008/2009.
Médias de tratamentos seguidas pela mesma letra minúscula na linha e pela mesma letra maiúscula na
coluna não diferem estatisticamente entre si, segundo teste de Tukey (5%).
*DAE = Dias após a emergência
93Resultados de pesquisa com algodão no estado da Bahia - safra 2008/2009
Já na  terceira avaliação aos 72 DAE, observa-se que as plantas das
parcelas que receberam a primeira época de aplicação de fungicidas
obtiveram nota de severidade de 2.31, diferindo significativamente da
segunda e da terceira época, com notas de severidade da doença de 2.40 e
2.43, respectivamente. Nessa avaliação, as plantas das parcelas da primei-
ra, segunda e terceira época estavam com duas aplicações, aos 42 e 57,
50 e 65 e aos 56 e 71 DAE, respectivamente. Porém, as plantas das
parcelas da terceira época receberam a segunda aplicação aos 71 DAE, um
dia antes da avaliação, justificando, portanto, a maior nota de severidade.
Na quarta, quinta e sexta avaliações de severidade da mancha de
ramulária, observou-se diferença significativa entre os tratamentos dentro
das épocas de aplicação dos fungicidas (Tabela 5). Na quarta avaliação, as
parcelas que receberam os tratamentos A3 e A5 diferiram significativa-
mente dos tratamentos A1, A2 e A4, na primeira época de aplicação (B1),
apresentando as menores notas de severidade da doença. Na segunda
época de aplicação (B2), as menores notas de severidade foram obtidas nas
plantas das parcelas do tratamento A3, diferindo significativamente dos
tratamentos A1, A2 e A4. Na terceira época aplicação, as plantas das
parcelas do tratamento A5 receberam as menores notas de severidade da
mancha de ramulária, diferindo significativamente dos demais tratamentos.
Na quinta avaliação, na primeira época de aplicação (B1), o tratamento A3
obteve a menor nota de severidade da doença, diferindo significativamente
dos demais, enquanto o tratamento A5 apresentou menor estimativa de
severidade que os tratamentos A1, A2 e A4, os quais foram semelhantes
entre si. Na segunda época de aplicação, não houve diferença significativa
entre os tratamentos A3 e A5, mas ambos diferiram dos tratamentos A1,
A2 e A4, que proporcionaram as maiores notas de severidade da doença.
Na terceira época de aplicação, a menor nota de severidade da doença foi
obtida nas plantas das parcelas que receberam o tratamento A5, diferindo
significativamente dos demais tratamentos. No tratamento A2, a segunda
época proporcionou a menor nota de severidade da doença, diferindo
significativamente da primeira e da terceira época de aplicação. Em relação
ao tratamento A3, a maior nota de severidade da mancha de ramulária foi
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obtida na terceira época de aplicação, nota 3.65, diferindo significativa-
mente da primeira e segunda épocas. Contudo, as avaliações da severidade
da mancha de ramulária da segunda e terceira época foram feitas aos 7 e 4
dias, respectivamente, após a quarta aplicação,  o que impossibilita, nessa
avaliação, uma comparação  mais criteriosa  dos tratamentos e épocas de
aplicação dos fungicidas.
Na sexta avaliação da severidade da mancha de ramulária observa-se que
na primeira aplicação, a menor nota foi obtida nas plantas das parcelas do
tratamento A3, diferindo dos demais tratamentos. Na segunda época de
aplicação, os tratamentos A3 e A5 obtiveram as menores notas de severi-
dade da doença, diferindo significativamente dos tratamentos A1, A2 e
A4. Na terceira época de aplicação, o tratamento A5 obteve a menor nota
diferindo dos demais tratamentos. Em relação ao tratamento A3, a maior
nota de severidade foi obtida na terceira época (3.82), diferindo das demais
épocas de aplicação. Em relação ao tratamento A5, a maior nota de
severidade foi obtida nas plantas que receberam aplicação da primeira
época.
Observou-se, também, que nenhum programa de fungicidas utilizado causou
fitotoxidez nas plantas tratadas.
Nas condições em que este experimento foi conduzido, no Campo Experi-
mental da Círculo Verde, município de Luís Eduardo Magalhães, safra 2008/
2009, para o controle da mancha de ramulária na variedade Delta Opal,
observa-se que não houve diferenças significativas entre os diferentes
programas de fungicidas e entre as épocas de aplicação, considerando a
produtividade de algodão em caroço (Tabela 6).
Os dados da produtividade média de algodão em caroço de cada tratamen-
to  dentro de cada época de aplicação, receita, custos, renda líquida  e
incremento  em relação à testemunha estão apresentados na Tabela 7.
Observa-se que todos os tratamentos proporcionaram incremento (R$) em
relação à testemunha, porém, o maior incremento foi obtido no tratamento
de 1ª época, A4 (Alternativo - Priori Xtra / Celeiro / Nativo / Celeiro), com
incremento de R$ 658,04. O menor incremento foi obtido também por esse
tratamento, na 3ª época de aplicação com R$ 157,04.
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Nas condições em que o estudo foi conduzido, observa-se que, em determi-
nadas épocas da avaliação da mancha de ramulária, houve diferença
significativa entre os programas de fungicidas. Apesar disso, esses progra-
mas foram eficientes, mantendo a severidade da doença em níveis baixos
durante o ciclo da cultura, não afetando, desse modo, a produtividade de
algodão em caroço. Portanto, aconselha-se que o produtor deve observar a
época de aplicação de fungicidas para o controle da doença para evitar
prejuízos, caso a doença não seja controlada no início dos primeiros sinto-
mas.
No controle de doenças associadas à cultura do algodoeiro, o emprego de
possíveis combinações de fungicidas representa importante estratégia a ser
adotada no manejo de fungos (BRENT, 1995), que poderá minimizar os
riscos do surgimento de estirpes de R. areola e outros patógenos resisten-
Tabela 6. Produtividade média de algodão em caroço , receita obtida , custo
médio e receita líquida referente aos tratamentos com fungicidas (programas A1/
A2/A3/A4/A5) e épocas de aplicação (B1/B2/B3) no controle da mancha de
ramulária na variedade Delta Opal. Campo Experimental da Círculo Verde - Luís
Eduardo Magalhães - BA. Safra 2008/2009.
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si, segundo teste de Tukey
(5%). @ algodão caroço = R$15,00     Custos = Fungicidas + aplicações
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tes. Perdas econômicas e resistência de R. areola, devido a utilização
contínua de um mesmo fungicida durante várias safras, já foi relatado em
Campo Verde - MT  safra 2003/2004 (CHITARRA et al., 2005). Recomen-
da-se a alternância de grupos químicos de fungicidas para o controle da
mancha de ramulária para evitar a resistência do patógeno.
Conclusões Campo Experimental da Círculo Verde - Luís
Eduardo Magalhães
 Os programas de fungicidas utilizados nesse estudo foram eficientes no
controle da mancha de ramulária do algodoeiro;
Tabela 7. Épocas de aplicação, produtividade média de algodão em caroço,
receita obtida, custo médio, receita líquida e incremento proporcionados pelos
tratamentos com fungicidas no controle da mancha de ramulária na Variedade
Delta Opal. Campo Experimental da Círculo Verde - Luís Eduardo Magalhães -
BA. Safra 2008/2009.
@ algodão caroço = R$15,00     Custos = Fungicidas + aplicações
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Não houve diferença em produtividade entre as 3 épocas de aplicação
de fungicidas; porém, aconselha-se que as aplicações sejam realizadas no
início dos primeiros sintomas da doença;
Nenhum dos tratamentos utilizados (programas de fungicidas) causou
fitotoxidez às plantas tratadas;
Fazenda Santo Antônio - São Desidério
Na Tabela 8, estão relacionados os dados referentes à data de plantio da
cultivar Delta Opal, emergência, datas das aplicações dos fungicidas,
número da aplicação e os tratamentos que receberam a aplicação, umidade
relativa (%), temperatura (ºC) e velocidade do vento (KPA) no horário da
aplicação dos fungicidas.
As avaliações da severidade da mancha de ramulária foram realizadas aos
45, 59, 74, 87, 102, 109 e 133 dias após a emergência (DAE) das
plântulas, conforme descrito na Tabela 2. Os resultados das avaliações
estão apresentados na Tabela 9 e 10.
Tabela 8. Data do plantio, data da emergência, épocas de aplicação (B1, B2 e
tB3), data das aplicações dos fungicidas, dias após a emergência (DAE), umida-
de relativa do ar, temperatura e vento (KPA) na hora das aplicações dos trata-
mentos com fungicidas na variedade Delta Opal. Fazenda Santo Antônio - São
Desidério - BA. Safra 2008 / 2009.
*Tratamentos: vide Tabela 1
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Tabela 9. Severidade média da mancha de ramulária (R. aerola) na variedade
Delta Opal submetidas aos diversos tratamentos (programas de fungicidas A1/
A2/A3/A4/A5/) e diferentes épocas de aplicação (B1/B2/B3) de fungicidas.
Fazenda Santo Antônio - São Desidério - BA. Safra 2008/2009.
Médias de tratamentos seguidas pela mesma letra minúscula na linha e pela mesma letra maiúscula na
coluna não diferem estatisticamente entre si, segundo teste de Tukey (5%).
*DAE = Dias após a emergência
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Tabela 10. Severidade média da mancha de ramulária (R. aerola) na variedade
Delta Opal submetidas aos diversos tratamentos (programas de fungicidas A1/
A2/A3/A4/A5/) e épocas de aplicação de fungicidas (B1/B2/B3). Fazenda Santo
Antônio - São Desidério - BA. Safra 2008/2009.
Médias de tratamentos seguidas pela mesma letra minúscula na linha e pela mesma letra maiúscula na
coluna não diferem estatisticamente entre si, segundo teste de Tukey (5%).
*DAE = Dias após a emergência
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Considerando a severidade da mancha de ramulária nas diferentes fases do
ciclo do algodoeiro, observa-se, na Tabela 9, que não houve diferença
significativa entre os programas de fungicidas na primeira, na terceira e na
quarta avaliação, segundo o teste de comparação de médias de Tukey, ao
nível de significância de 5%.
Na primeira avaliação, aos 45 DAE e, portanto, antes da aplicação dos
fungicidas,  não houve diferença entre "épocas" de avaliação. Isso indica
que o nível de severidade da mancha de ramulária estava uniforme nas
parcelas  por ocasião do início das pulverizações,  com algumas folhas do
baixeiro apresentando pontos de coloração branca / mancha azulada
conforme descrito na Tabela 2. Iniciou-se então a primeira época de
aplicação.
Na terceira e quarta avaliações, observa-se que as plantas das parcelas que
receberam os tratamentos da terceira época (B3) obtiveram notas médias
de severidade da mancha de ramulária (3.17 e 3.32), diferindo significativa-
mente das plantas das parcelas que receberam os tratamentos da primeira
(B1) e segunda época (B2). Isto deve-se ao fato de que na terceira avalia-
ção, as plantas das parcelas da primeira época terem recebido 3 aplicações
(45, 59 e 73 DAE), sendo a terceira aplicação um dia antes da avaliação, e
as plantas de segunda época terem recebido 2 aplicações (52 e 66 DAE),
ao passo que as plantas das parcelas de terceira época, apesar de terem
recebido 2 aplicações (59 e 73 DAE),  a última foi um dia antes da avalia-
ção. Por esse motivo, a severidade da mancha de ramulária foi superior nas
plantas de terceira época de aplicação.
Em relação a quarta avaliação, as plantas das parcelas de terceira época
receberam somente 2 aplicações quando as plantas de primeira e segunda
época receberam 3. Sendo assim, a severidade da doença foi maior nas
plantas de terceira época de aplicação.
Na Tabela 10, observa-se que na segunda avaliação da mancha de
ramulária aos 59 DAE, as plantas das parcelas que receberam o tratamento
A1 obtiveram menor nota de severidade da doença (2.14) na primeira
época de aplicação (B1), diferindo significativamente das plantas que
receberam o tratamento A5, que obtiveram nota de 2.28.
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Nessa avaliação, não houve diferença significativa entre os programas de
fungicidas na segunda e terceira épocas de aplicação. Observa-se, também,
que a severidade da mancha de ramulária foi menor nas plantas das parce-
las que receberam a primeira época de aplicação (B1). Isso deve-se ao fato
das plantas das parcelas da primeira época já terem recebido a primeira
aplicação aos 45 DAE, ou seja, a avaliação da severidade da doença foi
realizada 14 dias após a primeira aplicação, ao passo que as plantas das
parcelas de segunda época receberam a aplicação aos 52 DAE e da tercei-
ra época ainda não tinham recebido  aplicação.
Na quinta avaliação, as menores notas de severidade da doença foram
obtidas nas plantas das parcelas que receberam os tratamentos A3, A4 e
A5, diferindo significativamente dos tratamentos A1 e A2 nas três épocas
de aplicação, exceto na segunda época, onde o tratamento A4 foi seme-
lhante ao tratamento A2. Em relação aos programas de fungicidas dentro
das épocas de aplicação, houve diferença somente nos programas A1 e
A3. Em relação ao programa A1, a menor nota de severidade da doença foi
obtida na segunda época de aplicação (3.62) diferindo significativamente da
primeira e terceira épocas, e no programa A3, as menores notas de severi-
dade foram obtidas na primeira e segunda épocas, com valores de 3.32 e
3.26, respectivamente, diferindo significativamente da terceira época, que
recebeu nota 3.60. Nessa avaliação, as plantas das parcelas da primeira e
segunda época de aplicação já tinham recebido 4 aplicações com fungicida,
ao passo que as plantas de terceira época receberam somente 3 aplica-
ções.
Na sexta avaliação, os programas de fungicidas A3, A4 e A5 foram mais
eficientes no controle da doença nas três épocas de aplicação, apresentan-
do as menores notas de severidade, as quais diferiram significativamente
das notas obtidas nos programas A1 e A2, exceto na segunda época de
aplicação que não houve diferença significativa entre os programas A1, A2
e A4. Em relação às épocas de aplicação, houve diferença significativa
somente nos programas A4 e A5, onde as plantas que receberam os
tratamentos da terceira época apresentaram menor severidade da doença,
com notas 3.70 e 3.50, respectivamente, diferindo significativamente da
primeira e segunda épocas de aplicação.
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Em relação à sétima avaliação, na primeira época de aplicação (B1),
observa-se que a menor nota de severidade da mancha de ramulária foi
obtida no tratamento A3 (4.34), diferindo significativamente dos tratamen-
tos A1 e A2, que obtiveram notas de severidade de 4.78 e 4.80, respecti-
vamente. Na segunda época de aplicação, o tratamento A5 recebeu nota
4.42, diferindo significativamente dos tratamentos A1 (4.72) e A2 (4.76).
Na terceira época, não houve diferença entre os tratamentos A3, A4 e A5;
porém, diferiram significativamente dos tratamentos A1 e A2, os quais
apresentaram as maiores notas de severidade à doença. Entre as épocas de
aplicação, a terceira época apresentou, nesta avaliação, as menores notas
de severidade da doença para os tratamentos A3, A4 e A5, apesar do
tratamento A3 não apresentar diferença entre a terceira e a primeira
época de aplicação.
Observou-se, também, que nenhum programa de fungicidas utilizado causou
fitotoxidez às plantas tratadas.
Nas condições em que este experimento foi conduzido para o controle da
mancha de ramulária na variedade Delta Opal, na Fazenda Santo Antônio,
município de São Desidério - BA, safra 2008/2009, observa-se que houve
diferenças significativas entre os diferentes programas de fungicidas e
épocas de aplicação, considerando a produtividade de algodão em caroço
(Tabela 11). A maior produtividade média foi obtida no programa de
fungicidas A5  (240.36 @/ha) diferindo significativamente do programa A1,
que obteve produtividade média de 219.23 @/ha. Os programas A2, A3 e
A4 não diferiram entre si e foram semelhantes aos programas A1 e A5. Em
relação às épocas de aplicação, observa-se que a menor produtividade foi
obtida na primeira época, ou seja, primeira aplicação nas parcelas, apresen-
tando sintomas da mancha azulada nas folhas do baixeiro sem esporulação
do fungo, com 216.29 @/ha, diferindo significativamente da segunda época
e da terceira época - primeira aplicação 7 dias após à segunda  época,
resultando em produtividade média de 234.22 e 238.24 @/ha, respectiva-
mente.
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Os dados da produtividade média de algodão em caroço de cada tratamen-
to  dentro de cada época de aplicação, receita, custos, renda líquida  e
incremento  em relação à testemunha, estão apresentados na Tabela 12.
Comparando os tratamentos (A1/A2/A3/A4/A5) e a testemunha, observa-
se que todos, exceto o tratamento A1, proporcionaram incremento em
relação à testemunha, sendo o maior incremento foi obtido no tratamento
A5  de 3ª época, com incremento de R$ 660,38. Nas condições em que
este experimento foi conduzido, observa-se que o tratamento A1, na 1ª
época de aplicação, não obteve incremento em relação à testemunha, com
defasagem de R$ 314,70, pois as produtividades obtidas foram semelhan-
tes.
Tabela 11. Produtividade média de algodão em caroço, receita, custo médio e
receita líquida referentes aos tratamentos com fungicidas (programas A1/A2/A3/
A4/A5) e épocas de aplicação (B1/B2/B3) no controle da mancha de ramulária
na variedade Delta Opal.  Fazenda Santo Antônio - São Desidério - BA. Safra
2008/2009.
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si, segundo teste de Tukey
(5%). @ algodão caroço = R$15,00     Custos = Fungicidas + aplicações
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Conclusões Fazenda Santo Antônio - São Desidério
 Nas condições em que este estudo foi conduzido, os programas de
fungicidas testados foram eficientes no controle da mancha de ramulária;
 A menor severidade da doença ocorreu na primeira e segunda épocas
de aplicação de fungicidas;
 A maior produtividade de algodão em caroço foi obtida no tratamento
A5 (Priori Xtra / Mertin + Score / Eminent / Folicur + Derosal);
 As maiores produtividades de algodão em caroço foram obtidas na
segunda e terceira épocas de aplicação de fungicidas;
 Nenhum dos tratamentos utilizados causou fitotoxidez às plantas
tratadas;
Tabela 12. Épocas de aplicação, produtividade média de algodão em caroço,
receita obtida, custo médio, receita líquida e incremento proporcionados pelos
tratamentos com fungicidas no controle da mancha de ramulária na variedade
Delta Opal. Fazenda Santo Antônio - São Desidério - BA. Safra 2008/2009.
@ algodão caroço = R$15,00     Custos = Fungicidas + aplicações
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Subprojeto 2: Controle químico da mancha de ramulária
do algodoeiro nas cultivares Delta Opal, BRS 286 e
2059 no Oeste da Bahia
Objetivos:
 Avaliar as variedades Delta Opal, BRS 286 e 2059 quanto à severidade
da mancha de ramulária nas diferentes fases do ciclo do algodoeiro;
 Avaliar a eficácia/eficiência de tratamentos químicos, normalmente
empregados no controle da mancha de ramulária, em função do nível de
severidade da doença (pré- determinada - folhas do baixeiro apresentando
até 5% da área foliar com sintomas de ramulária);
 Avaliar o número de aplicações necessárias para o controle da mancha
de ramulária nas variedades Delta Opal, BRS 286 e 2059, que resulte em
incrementos da produção e menores custos.
Material e Métodos
Os experimentos foram conduzidos no Campo Experimental da Círculo
Verde e no Campo Experimental da Fundação Bahia, ambos localizados no
município de Luís Eduardo Magalhães - BA.
Nestes experimentos, foram avaliadas as variedades de algodoeiro Delta
Opal, BRS 286 e 2059 quanto à suscetibilidade a mancha de ramulária, e o
tratamento químico necessário para o controle da doença, que resulte em
incremento de produção e menores custos.
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, em esquema fatorial
3 x 2 (3 cultivares - Delta Opal, BRS 286 e 2059) x 2 tratamentos (com
fungicida e sem fungicida) com 4 repetições por tratamento, totalizando 24
parcelas experimentais, sendo cada parcela constituída por 4 linhas de
plantio, espaçadas de 0,76 m e medindo 6m de comprimento.
As avaliações foram realizadas antes da primeira aplicação e durante o
ciclo da cultura do algodoeiro, utilizando-se a escala de notas descrita na
Tabela 2. A primeira aplicação com fungicida foi realizada quando as
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plantas das parcelas apresentavam severidade da doença nas folhas do
baixeiro entre as notas 1 e 2, conforme descrita na Tabela 2; ou seja,
folhas apresentando o início dos primeiros sintomas da doença e
esporulação do fungo. Dependendo da severidade da doença, poderiam ser
realizadas até 4 aplicações com fungicidas, conforme descrito na Tabela
13.
A colheita manual foi realizada nas duas linhas centrais de cada parcela,
descartando-se 0,50 m de cada extremidade, sendo efetuado o cálculo de
produtividade por tratamento, em @/ha de algodão em caroço.
O cálculo do custo de cada tratamento, inclusive as aplicações, foi realiza-
do a fim de se obter a relação custo/benefício dos tratamentos utilizados.
Resultados
Campo Experimental da Círculo Verde - Luís Eduardo
Magalhães - BA
Dados referentes à data do plantio, data da emergência, data das aplica-
ções dos fungicidas, dias após a emergência (DAE), número da aplicação,
umidade relativa do ar, temperatura, vento (KPA) na hora da aplicação dos
tratamentos com fungicidas para o controle da mancha de ramulária nas
Tabela 13. Relação dos fungicidas, dosagens e época de aplicação no controle
da mancha de ramulária nas cultivares Delta Opal, BRS 286 e 2059. Safra
2008/2009 - Bahia
Priori Xtra (azoxystrobin + ciproconazole)
Mertin (trifenil hidróxido de estanho) + Score (difeconazole)
Eminent (tetraconazole)
Folicur (tebuconazole) + Derosal (carbendazim)
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cultivares Delta Opal (T1 = com fungicida; T2 = sem fungicida), BRS 286
(T3 = com fungicida; T4 = sem fungicida) e 2059 (T5 = com fungicida;
T6 = sem fungicida), no Campo Experimental da Círculo Verde, podem ser
observados na Tabela 14. Observa-se que as cultivares Delta Opal e BRS
286 receberam 4 aplicações com fungicidas para o controle da mancha de
ramulária, uma aplicação a mais que a 2059.
A primeira aplicação com fungicida foi realizada após a  primeira avaliação,
quando o nível de severidade da mancha de ramulária estava uniforme nas
parcelas avaliadas, ou seja, algumas folhas do baixeiro apresentando pontos
de coloração branca / mancha azulada conforme descrito na Tabela 2.
Considerando a severidade da mancha de ramulária nas diferentes fases do
ciclo do algodoeiro, observa-se que houve diferença significativa na severi-
Tabela 14. Data do plantio, data da emergência, data das aplicações dos
fungicidas, dias após a emergência, número de aplicação, umidade relativa do ar,
temperatura (ºC), vento (KPA) na hora da aplicação dos tratamentos com
fungicidas para o controle da mancha de ramulária nas cultivares Delta Opal (T1,
T2), BRS 286 (T3, T4) e 2059 (T5, T6).  Campo Experimental da Círculo
Verde - Luís Eduardo Magalhães - BA. Safra 2008 / 2009.
* Tratamentos T2, T4 e T6 sem fungicidas
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dade da doença entre a cultivar 2059 e as cultivares Delta Opal e BRS 286
na primeira, segunda, terceira, quarta e quinta avaliações, segundo o teste
de comparação de médias de Tukey, ao nível de significância de 5%
(Tabela 15). Nestas avaliações, a cultivar 2059 apresentou menor severida-
de da doença diferindo significativamente das cultivares Delta Opal e BRS
286, as quais não diferiram entre si. Na sexta avaliação, as cultivares
diferiram entre si; a menor nota de severidade da doença foi atribuída à
cultivar 2059, seguida da BRS 286 e Delta Opal, com notas de 4.21, 4.52
e 4.66, respectivamente.
Em relação aos tratamentos com e sem fungicidas, observa-se que somente
na primeira avaliação não houve diferença significativa entre esses trata-
mentos. Fato esperado, pois as pulverizações só foram iniciadas após a
primeira avaliação, sendo esse resultado um indicativo de que o patógeno
estava distribuído de forma uniforme no campo. Nas demais avaliações, a
severidade da mancha de ramulária sempre foi maior no tratamento sem
fungicida, diferindo significativamente do tratamento com fungicida (Tabela
15). A interação cultivar x tratamento químico não foi significativo, segun-
do teste F.
Tabela 15. Severidade média da mancha de ramulária (R. aerola) nas cultivares
Delta Opal, BRS 286 e 2059. Campo Experimental da Círculo Verde - Luís
Eduardo Magalhães - BA. Safra 2008/2009.
Médias de tratamentos seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem estatisticamente entre
si, segundo teste de Tukey (5%).
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Na Tabela 16, encontram-se os dados da produtividade média de algodão
em caroço  das cultivares Delta Opal, BRS 286 e 2059, receita, custos
médios dos produtos aplicados e das aplicações, e renda líquida. Observa-se
que houve diferença significativa em produtividade entre a cultivar Delta
Opal e as cultivares BRS 286 e 2059. A produtividade média da cultivar
Delta Opal foi de 233.47 @/ha e das cultivares BRS 286 e 2059 foram de
201.10 e 215.10 @/ha, respectivamente. As cultivares Delta Opal e BRS
286 receberam 4 aplicações com fungicidas (Tabela 13), ao passo que a
cultivar 2059 recebeu 3 aplicações devido a severidade da mancha de
ramulária durante o seu ciclo. Apesar da cultivar Delta Opal ter recebido
uma aplicação a mais de fungicida, a produtividade e a renda líquida foram
superiores quando comparadas com as cultivares BRS 286 e 2059. A
produtividade das cultivares que receberam o tratamento com fungicida e a
rentabilidade foram superiores àquelas que não receberam nenhum trata-
mento. Recomenda-se a alternância de grupos químicos de fungicidas para
o controle da mancha de ramulária para evitar resistência do patógeno.
Tabela 16. Produtividade média de algodão em caroço, receita obtida, custo
médio e receita líquida no controle da mancha de ramulária em cultivares de
algodoeiro.  Campo Experimental da Círculo Verde - Luís Eduardo Magalhães -
BA. Safra 2008/2009.
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si, segundo teste de Tukey
(5%). @ algodão caroço = R$15,00     Custos = Fungicidas + aplicações
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Conclusões Campo Experimental da Círculo Verde - Luís
Eduardo Magalhães - BA
 Nesse estudo, a menor severidade da mancha de ramulária foi consta-
tada na cultivar 2059;
Independente da cultivar utilizada, o tratamento com fungicidas foi
eficiente no controle da mancha de ramulária quando iniciado nos primeiros
sintomas da doença;
As cultivares Delta Opal e BRS 286 apresentaram maior suscetibilidade
à mancha de ramulária, necessitando de uma aplicação a mais de fungicida
em relação a 2059;
O tratamento das cultivares com fungicidas proporcionou incremento de
produção de algodão em caroço e renda líquida em relação ao tratamento
sem a aplicação de fungicidas;
Os fungicidas utilizados não causaram fitotoxidez às plantas;
Campo Experimental da Fundação Bahia - Luís Eduardo
Magalhães - BA
Dados referentes à data do plantio, data da emergência, data das aplica-
ções dos fungicidas, dias após a emergência (DAE), número da aplicação,
umidade relativa do ar (%), temperatura (ºC), vento (KPA) na hora da
aplicação dos tratamentos com fungicidas, para o controle da mancha de
ramulária nas cultivares Delta Opal (T1 = com fungicida; T2 = sem
fungicida), BRS 286 (T3 = com fungicida; T4 = sem fungicida) e 2059 (T5
= com fungicida; T6 = sem fungicida), no Campo Experimental da Funda-
ção Bahia, podem ser observados na Tabela 17. As cultivares Delta Opal e
BRS 286 receberam 3 aplicações com fungicidas para o controle da
mancha de ramulária - uma aplicação a mais que a 2059.
Considerando a severidade da mancha de ramulária nas diferentes fases do
ciclo do algodoeiro, observa-se que houve diferença significativa na severi-
dade da mancha de ramulária entre a cultivar 2059 e as cultivares Delta
Opal e BRS 286 nas cinco avaliações realizadas, segundo o teste de
comparação de médias de Tukey, ao nível de significância de 5% (Tabela
18). Nestas avaliações, a cultivar 2059 apresentou menor severidade da
doença diferindo significativamente das cultivares Delta Opal e BRS 286,
as quais não diferiram entre si.
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Tabela 17. Data da emergência, data das aplicações dos fungicidas, dias após a
emergência (DAE), número da aplicação, umidade relativa do ar (%), temperatu-
ra, vento (KPA) na hora da aplicação dos tratamentos com fungicidas, para o
controle da mancha de ramulária nas cultivares Delta Opal (T1, T2), BRS 286
(T3, T4) e 2059 (T5, T6). Campo Experimental da Fundação Bahia - Luís
Eduardo Magalhães - BA. Safra 2008/2009.
* Tratamentos T2, T4 e T6 sem fungicidas
Tabela 18. Severidade média da mancha de ramulária (R. aerola) nas cultivares
Delta Opal, BRS 286 e 2059. Campo Experimental da Fundação Bahia - Luís
Eduardo Magalhães - BA. Safra 2008/2009.
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si, segundo teste de Tukey
(5%).
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Em relação aos tratamentos com e sem fungicidas, observa-se que na
primeira e segunda avaliações não houve diferença significativa entre esses
tratamentos. Nas demais avaliações, a severidade da doença sempre foi
maior no tratamento sem fungicida, diferindo significativamente do trata-
mento com fungicida (Tabela 18). A interação cultivar x tratamento
químico não foi significativo, segundo teste F .
Na Tabela 19, encontram-se os dados da produtividade média de algodão
em caroço das cultivares Delta Opal, BRS 286 e 2059, receita, custos
médios dos produtos aplicados e das aplicações e renda líquida. Observa-se
que houve diferença significativa em produtividade entre a cultivar 2059 e
as cultivares Delta Opal e BRS 286. A produtividade média da 2059 foi de
222.78 @/ha  e das cultivares Delta Opal e BRS 286 foram de 203.61 e
186,26 @/ha, respectivamente. A cultivar 2059 recebeu duas aplicações
Tabela 19. Produtividade média de algodão em caroço, receita obtida, custo
médio e receita líquida no controle da mancha de ramulária em cultivares de
algodoeiro.  Campo Experimental da Fundação Bahia Luís Eduardo Magalhães -
BA. Safra 2008/2009.
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si, segundo teste de Tukey
(5%). @ algodão caroço = R$15,00     Custos = Fungicidas + aplicações
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com fungicidas (Tabela 11) ao passo que as cultivares Delta Opal e BRS
286 receberam três aplicações devido a severidade da mancha de
ramulária durante o ciclo de cultivo. A produtividade e a renda líquida que a
cultivar 2059 proporcionou foram superiores quando comparadas com as
cultivares Delta Opal e BRS 286. A produtividade das cultivares que
receberam o tratamento com fungicida e a rentabilidade foram superiores
àquelas que não receberam tratamento químico.  Recomenda-se a
alternância de grupos químicos de fungicidas para o controle da mancha de
ramulária para evitar resistência do patógeno.
Conclusões Campo Experimental da Fundação Bahia -
Luís Eduardo Magalhães - BA
Nesse estudo, a maior nota de severidade da mancha de ramulária foi
constatada nas cultivares Delta Opal BRS 286;
Independente da cultivar utilizada, o tratamento com fungicidas foi
eficiente no controle da mancha de ramulária quando iniciado nos primeiros
sintomas da doença;
As cultivares Delta Opal e BRS 286 apresentaram maior suscetibilidade
à mancha de ramulária, necessitando de uma aplicação a mais de fungicida
em relação a 2059;
A maior renda líquida foi obtida pela cultivar 2059;
O tratamento das cultivares com fungicidas proporcionou incremento de
produção de algodão em caroço e renda líquida em relação ao tratamento
sem aplicação de  fungicidas;
Os tratamentos utilizados não  causaram fitotoxidez às plantas trata-
das;
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